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p- e. de beneficio, 
bemcomo as publicações litterarias, 


N.º 100 


PORTO 2? DE MAIO 


E Liberdade dos mares 


Não é novo que as grandes ideias, que as 
verdadeiras reformas encontrem objecções de 
uma opinião publica falseada pelos interesses 
do egoismo ou por despeitos mesquinhos de 
inveja. 

E” o que está acontecendo a um dos maio- 
res homens de Inglaterra, a Cobden, que al- 
cançou pela energia da vontade a reforma das 
leis dos cereaes e pela mais talentosa habili- 
dade o tractado da França com a Gram-Bre- 
tanha, 

Desde o conflicto do «Trent» que nos pa- 
receu dever chamar a attenção publica sobre 
a necessidade absoluta de garantir a proprie- 
dade maritima, por meio do reconhecimento 
pleno da liberdade dos mares, para a mari- 
nha mercante, o para o seu accesso a todos 
os portos, sem bloqueios nem sujeição ao di- 
reito de visita. , 

Foram escriptos n'este sentido todos os 
nossos artigos desde esse memoravelincidente, 
que esteve para causar uma das mais desas- 
trosas guerras dos tempos modernos. 

Vimos, portanto, com satisfação as ideias 
justas e generosas expostas por Cobden em 
uma carta notavel. 

E' n'estes termos que o verdadeiro econo- 
mista e sincero liberal formúla as suas opi- 
niões sobre tão grave materia : x 

1.º Isenção para a propriedade particular 
de ser capturada no mar. 

2.º Abolição dos bloqueios, que serão ape- 
nas permittidos nos poytos onde haja arse- 
naes ou nos quo estiverem cercados pelo lado 
de terra. 

3.º Os navios mercantes das potencias 
neutras não estario sujeitos ao direito de vi- 
sita em tempo de guerra nem em tempo de 
paz: mom 
Dous jornaes inglezes, o «Globe» e 0 «Ti-: 
mes», combatem esta reforma. 

E' com sentimento que vemos um precon- 
ceito substituir a razão. o 

O primeiro dos jornaes citados impugna 
os Apinsifios de respeito absoluto 4 proprie- 
dade maritima, porque assevera que a histo- 
ria inteira das nações consiste em uma narra- 
tiva da destruição da propriedade! Entre- 
tanto, concorda na veracidade da célebre ma- 
xima de Wellington — que é mister poupar 
o individuo ao combater o Estado, mas acres- 
centa que muitas vezes não é possivel poupar 
o individuo aos golpes que vão ferir a nação. 

Em terra será isto ás vezes assim, mas no 
mar parece-nos que não. 

“As restricções dos bloqueios ou as mais 
apreciaveis consequencias do principio da li- 
berdade dos mares, não só para o commercio 
externo das nações neutras, mas tambem para 
a sua industria, suscitam ainda ao «Globe» 
objecções, que tenta fundamentar na defeza 
da honra nacional, 1 

E'o regresso directo, e sem modificações, 
ás dontrinas que deram outrora á Gram-Bre- 
tanha o titulo de nação oppressora da liber- 
dade dos mares. 

Com estas ideias não nos surprehendeu 
vêr um jornal de tanto credito esquecer o que 
ainda ha pouco se escrevêra contra a violen- 
cia do direito de visita, exercido com referen- 
cia no vapor «Trent», e publicar no artigo a 


que nos estamos reférindo o seguinte periodo : 


« Se renunciassemos ao direito de visita 
em tempo de guerra, ficariamos sem muitas 
das vantagens que nos pertencem. Admitida 
a abolição d'esse direito, as marinhas mer- 
cantes de todas as nações poderiam vir em 
auxilio do inimigo. » i 

«Em uma palavra, -M. Cobden propõe- 
nos que liguemos as mãos e quebremos a 
nossa força, sacrificando tudo sobre o altar 
das importações e exportações. » 

O «Times»; se é menos argumentador do 
ue 0 «Globe» diverca da opinião de M. Cob- 
len, é mais dpantnanes, Prega o sarcas- 

mo no pedestal da glória de um dos homens 


A AVÓ 
| ROMANCE 


sr 9 POR 


- Mademoiselle 8. U, Trémadenre 
“(Continuando do n.º 99) 


N'um miseravel quarto de paredes com- 
pletamente desnudadas & que não recebia luz 


“senão por uma trapeira de dous vidros, aber- 


7; 


ta sobre o telhado, achava-se na parte mais 
allumiada um banco de marceneiro, e na par- 
te mais escura a armação de uma cama ve- 
lha contendo palha, sobre a qual jazia uma 
moça ainda bella, apesar de magreza horro- 
rosa. Assentada ao pé da cama da sua irmã, 
uma debil creancinha de dez a onze annos, 
cabeça baixa, tinha nas mãos entorpecidas 
pelo frio um bordado, no qual se esforçava 

r trabalhar ; mas os dedos inchados e vio- 
tes não se podiam mecher sem dor. Jun- 
to do banco e a pé estava um homem de à 
volta de cincoenta annos, fronte ampla e cal- 
va, physionomia nobre e altiva. Vendo en- 
trar as duas estranhas, tirára o seu bonet e 
pousára a enchó em cima do banço. O seu 
embaraço, a sua confusão eram tão visiveis, 
que Herminia, desconcertada, escondia-se em 
metade detraz da ama Leclere. 

— Trazemos obra á sua filha—disse a ye- 
lha camareira, que fizera a sua reverencia 
ao entrar, — Fallaram á minha senhora do seu 
talento maravilhoso para concertar as rendas. 

— Obrigado, minha senhora-—disse o pai 
com tom frio e debaixo do qual se escondia 
profunda dor. —Mas a minha pobre filha está 
em principio de convalescença.. . 

— Não recuse, meu pai, peço-lhe — gri- 
tou a moça enferma, esforçando-se por se as- 
sentar. — Voltario as forças daqui a diase se 
esta dama quizer conceder-me um pouco de 
tempo... 


ido 9 tempo que quizer — exclamou 
Herminia com vivacidade; é chegando-se é 


que tem sido um conquistador ' intrepido e 
incansavel nos dominios da liberdade com- 
mercial da Gram-Bretanhia. 

Traduziremos apenas algumas palavras 
do artigo para se vêr como julga a opinião 
de M. Cobden. 

Eilas : - 

« Não argumentaremos contra a proposta 
feita por Mr. Cobden para cedermos aos nos- 
sos rivaes tudo quanto nossos paes crearam 
para nossa protecção e segurança, porque não 
será mister argumentar contra semelhantes 
propostas em quanto o paiz inglez tiver sen- 
so commum. Não suspeitamos da boa fé de 
M. Cobden, mas não sabemos que havemos 
de pensar do seu juizo quando lhe ouvimos 
declarar que o governo americano está prom- 
pto, sómente com o fim de modificar a legis 
lação maritima, a renunciar aos direitos dos 
belligerantes, a abandonar o direito de visi- 
ta e a retirar a esquadra do bloqueio, deixan- 
do sahir o algodão dos portos do sul, renun- 
ciando, portanto, a supremacia maritima que 
tem sido a causa das vantagens obtidas du- 
rante a guerra. 

« À ideia é muito absurda para ter en- 
trado em outra cabeça que não seja a de um 
enthusiasta estimavel, mas desarrazoado: » 

Ainda não houve reforma que não custas- 
se ao reformador d'estes e ontros dissabores. 

Entretanto, as ideias de M. Cobden, 
apresentadas já em outros documentos e no 
mesmo sentido das suas ultimas propostas, 
encontram adeptos, mesmo nos Estados do 
Norte da America, onde, segundo a opinião 
do «Times», é ee violação dos direitos pro- 
clamados por M. Cobden que taes Estados 
mantiveram a segurança interna e continua” 
ram o trabalho industrial, em quanto arrui- 
navam 0 commereio e destruiam os “recursos 
dos Estados do Sul. 

- Um deputado do congresso de Washin- 
gton; M. Cox, apresentou ao congresso, ha 
pouco tempo, uma proposta em que prégava 
que estavam sendo favoraveis as circumstan- 
cias para se votarem os principios mais libe- 
raes com referencia aos direitos maritimos, 
abolindo tudo quanto restringe a liberdade 
dos neutros e serve de causa para os confli- 
ctos entre as nações, e limitando, por estes 
meios, as calamidades inseparaveis da guer- 
ra aos belligerantes e outras nações que to- 
mem com os bellicosos parte na guerra, 

Por esta fórma e precedendo accordo das 
nações maritimas, seria possivel obter a pro- 
clamação de principios, que, sendo a conti- 
nuação dos que se adpptaram no congresso 
de Pariz, fossem uma garaútia eflectiva da 
liberdade dos mares para as nações neutras. 

E” o que desejamos se consiga. 


= 
Propostas financeiras 


REFORMA DA: CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL: 
(Continuado do n.º 99.) 
6.º CLASSE 


Abridor ou gravador 

Administradores de emprezas litterarias' 

Agentes ou commissionados volantes para 
compras, por conta alheia, de cereaes, ll- 
quidos, fruetos e ontros generos, com des- 
tino ás fabricas ou armazens de seus do- 
nos ” 

AMaiate de medida com estabelecimento 

Algibebe com estabelecimento 

Arame (fabricante ou mercador de) 

Architecto é 

Armeiro de armas de fogoou brancas, com 
estabelecimento E ' 

Azeite de oliveira ou de qualquer outra qua- 
lidade (mercador exclusivo por miudo de) 
com estabelecimento - j 

Bahuleiro com estabelecimento 

Banhos publicos de vapor, artificiaes oú sim- 
ples, sem nascente de agua (estabelecimen- 
to de) E 

Barcas permanentes de passagem nós rios 
(dono ou emprezario de) excepto quando 
pertençam 'ás municipalidades 


Batefolha com estabelecimento de preparar 
metaes em folhas ou laminas 

Batefolhas (mercador de folhas ou laminas 
de metaes) 

Bolacha (mercador por miudo de) com esta- 
belecimento 

Botequim sem bilhar nem sorvetes (empre- 
zario de) 

Boticario com estabelecimento 

Bronze, cobre, ferro e outros metaes não;pre- 
ciosos. (mercador de objectos de pequenas 
dimensões de) 

Caixeiro de escriptorio ou caixeiro de fóra 

Cal, areia, tijolos c objectos analogos (mer- 
cador por miudo) 

Camaroteiro ou bilheteiro de theatros e de 
outros espectaculos publicos 

Candieiros de bronze ou de outros metaes 
(fabricante de) E 

Carpinteiro de seges com estabelecimento 

Cera em bruto (mercador de) 

Cerveja (mercador de) 

Chapéus de sol com tecidos de seda (fabri- 
cante ou mercador de) 

Chocolateiro (fabricante ou mercador de) 

Collegio de educação, não $e entendendo sob 
esta denominação as aulas de instrucção 
primaria só de alumnos externos (empre- 
zario de) , 

Colchoeiro com estabelecimento 

Conteiro (fabricante ou mercador de missan- 


gas) a 
Contraste (além da taxa que lhe pertença pe- |' 


lo estabelecimento tendo-o) 

Correeiro com estabelecimento 

Couros curtidos de qualquer qualidade (mer- 
cador por miudo de) 7 

Crayador, o que crava pedras preciosas 

Cuteleiro com estabelecimento 

Dentista fabricando dentes e vendendo ob- 
jectos da sua arte, 

Editor, o que faz d'isso a sua habitual pro- 
fissão ou os que publicam obras em perio- 
dos certos, como almanachs, annuarios, etc 

Elasticos para suspensorios, espartilhos, li- 
gas e outros objectos analogos (fabricar 
«te ou mercador de) 

Enxofre (refinador ou mercador de) com es- 
tabelecimento 1 

Escriptor publico (os que fazem d'isso sua ha- 
bitual profissão) 

Esculptor em madeira ou barro com estabe- 
lecimento : ; 

Esmaltador com estabelecimento 

Estalajadeiro “ 

Estanho (mercador de) 

Estivador (o que arruma a carga dos navios) 

Estucador (emprezario) 

Explicador particular de mathematicas ou de 
ontras sciencias, aindá que: seja lente .qu 
professor dos estabelecimentos de instrire- 
ção pagos pelo Estado 

Ferro em moveis (fabricante ou mercador de 
camas, cadeiras e outros objectos de mo- 
bilia) 

Fio de ouro ou prata (fabricante ou mer- 
cador de) 

Fiscaes dos arrematantes do imposto do real 
de agua e dos impostos imunicipaes 

Fogões de sala (constructor ou mercador de) 

Galo de ouro ou prata (mercador de) + 

e 


Instrumentos astronomicos , nauticos ou 
physica (fabricante ou mercador de) 
Instrumentos de cirurgia (fabricante ou mer- 

cador de) : 
Instrumentos musicos de vento (fabricante 

ou mercador de) 3 
Linho (mercador por miudo''de tecidos de) 
Licores (mercador ou fabricante por miudo de) 
Lithographia (emprezario de) 


Livros 'scientificos ou litterarios:, nacionaes |- 


ou estrangeiros (mercador de) 
Loiça de pó de pedra: (mercador de) 
Martim (fabricante ou mercador de objetos de) 
Mestre de obras (pedreiro ou carpinteiro) 
Oculista (fabricante ou mercador de oculos) 
Oleados (mercador de) 
Padeiro Ê 
Papel pintado “(mercador de) 
Perfumes (fabricantes ou mercador de) 


Photographia ou daguerreotypia (estabeleci- 
mento de) 

Pintor (mestre) 

Preparador de vinhos para embárque 

Quinquilherias (mercador de) 

Rendas (os que as compram para exportação) 

Retrozeiro com estabelecimento 

Seda em rama, fio ou tecidos (mercador por 
miudo de) 

Solicitador ou procurador de causas, seus 
ajudantes E 

Tanoaria (mercador ou fabricante de obje- 
ctos de) 

Typographia (emprezario de) 

Velame para embarcações (o que tem esta- 
belecimento de) RT) ! 
Vestimenteiro (o que faz vestimentas ec- 

clesiasticas) com estabelecimento 

Vidraceiro com estabelecimento 

Vidro ou crystal (mercador por miudo de 
objectos de) 

Vinho, aguardente ou vinagre (mercador por 
miudo ou taberneiro, considerando-se: como 
tal o lavrador ou fabricante que o vende 
fóra da sua adega, em loja ou armazem, 
dando ou não comida). 

8 NT.* CLASSE 

Aço em. espelho (estabelecimento para pôr) 

Açougue (emprezario de gado miudo) 

Actor ou actriz de companhia estabelecida 
por mais de tres mezes no-mesmo local 

Aferidor de pesos e medidas 

Afinador de pianos, harpas, cravos e outros 
instrumentos 

Agencias indeterminadas ou individuos que 
dizem vivor da sua agencia, quando, não 
possam ser classificados de vutro modo 

Agentes de enterros 

Albardeiro, com estabelecimento 

Alveitar 

Amolador, com estabelecimento 

Apontador de obras 

Apparelhador de navios - 

Arameiro, com estabelecimento de objectos 
de arame 

Arcos de barris ou de pipas (fabricante ou 
mercador de) 

Balanças (constructor de pesos de) 

Barbeiro (com estabelecimento ou sem elle, 
sendo sangrador) 

Barcos e outras embarcações maiores eme- 
nores que navegam nos rios (dono ou 
xendeiro de) 

Betumes (fabricante ou mercador por miu- 
do de) it 

Bordador, com estabelecimento ' 

Botões de osso ou de unha (simples fabri- 
cante. de) 1 

Bronze (fabricante de objectos de pequenas 
dimensões de) z 

Bufarinheiro, com cavalgadura, 

Brunidor de objectos de metal com estabe- 

lecimento piuii 

Cabelleireiro ou barbeiro, com loja ou sala 

Cabresteiro, com estabelecimento 

Caça ou aves domesticas (o que tem loja 
ou lugar para venda de) e 

Calafate (emprezario) 

Cato. (mestre de) 

Capellista (com loga de capella sem obje: 
ctos de modas) / 

Carpinteiro de carros ou outros instrimen- 
tos agricolas como estabelecimento 

Carvio (mercador por miudo de) 

Castradores de gado 

Cereaes (mercador por miudo de) 

Chapéus.de sol com tecidos não de seda 
(fabricante “ou mercador de) 

Cinzas (mercador de) 1 í É 

Cobre (fabricante de objectos de pequenas 

dimensões de): taes como cagarolas e ou- 

tros semelhantes. 1 

Colla (fabricante de) 5 

Confoeiteiro: ou conserveiro' sem estabeleci- 

mento e que só faz doco para vender nas 

praças, - nos mercados e casas particulares 

Cordas para instrumentos (fabricante -ou 
mercador de) Fr 

Cordoeiro (fabricante-ou mercador sómente 
de cordas; cordel: ou fio) 

Coronheiyo com estabelecimento 


Cortiça (mercador: por miudo de) 

Dança (mestre de) 

Dançarino ou dançarina de companhia esta- 
belecida por mais de tres mezes no mes- 
mo local. 

Dentista (o que só tira dentes sem vender ob; 
jectos da sua arte) 

Desenho (mestre de) 

Director de typographia 

Distillador de agua forte o acidos 

Dourador, bronzeador ou galvanisador com 
estabelecimento 

Embutido, com estabelecimento 

Ensaidor de ouro ou de prata 

Entalhador, com estabelecimento 

Enviadeiro, o que conduz em barcos o peixe 
que outros pescam para ser vendido 

Equitação (mestre de) ou ensinador de ca- 
vallos 

Ervanario (mercador de sanguesugas, com es- 
tabelecimento) 

Escovas (fabricante ou mercador de) 

Esgrima (mestre de) 

Esmerilhador, com estabelecimento 

Esparteiro, com .estabelecimento 

Estalagem para guardar animaes 

Estampas (mercador de) 

Esteiras finas (fabricante ou mercador de) 

Estojos ou carteiras de bolso (fabricante ou 
mercador de) 

Fatos para mascaras, theatros, etc (aluga- 
dor de) 

Ferrador com estabelecimento 

Ferragens usadas: (mercador: de) com esta- 
belecimento 

Ferro (fabricante de objectos de pequenas di- 
mensões de) 

Flores artificiaes (fabricante ou mercador de) 

Flores ou arvores naturaes (mercador de) 

'Fogueteiro (fabricante ou mercador de fogos 
de artifícios) E 

Forneiro (emprezario de fornos para cozer 
pão sem vender) ' 

Fressura (loja ou lugar onde se vende) 

Fructas e hortaliças (mercador por miudo de) 

Fundas para quebraduras (fabricante ou mer- 
cador de) 

Funileiro, com estabelecimento de objectos 
de folha branca 

Gabinete de leitura (emprezario de) 

Galochas (fabricante ou mercador de) 

Graxa (fabricante ou mercador de) 

Grude (fabricante ou mercador de) . 

Harpa (mestre de) 

Inculeador de criados ow criadas de servir 
(com estabelecimento ou sem elle) . 

Jardineiro (emprezario) | 

Jogos publicos de malha, bola, ou os licitos 
de cartas, ainda que haja um só 

Liem bruto, eardada;, lavada ou fiada (mer- 
cador por miudo de) 

Lapidario, com: estabelecimento 

Latoeiro (mercador ou fabricante de objectos 
de latão) com estabelecimento 

Lenha (mercador por miudo de) 

Fentês (fabricante ou mercador de) 

Linho em rama, assedado ou fiado (merca- 
dor por miudo de) 

Livros (alugador de) 

Livro em branco, pautados ou riscados para 
escripturação (fabricante ou mercador de) 

Louça de barvo ordinaria (mercador de) 

Luveiro (fabricante ou merendor) 

Manteiga, como industria separada da agri- 
cultura (fabricante de) , 

Marceneiro (fabricante ou mercador de mo- 
veis de madeiras ordinarias) 

Mordomo ou administrador domestico 
Musica, com excepção de piano ou harpa (mes- 
tre de) ' ç x 

Musico é 

Odres (fabricante ou mercador de) 

Osso (fabricante 'ou mercador de objectos de) 

Palha; (fabricante: ou mercador de tranças, 

cordões, chapéus e outros objectos; de) 

Palhinha ou xotim, o que os põe-nas cadeiras, 

com: estabelecimento o 

Papelão (mercador de) 

Papel pintado (fabricante de) 

Passaros (o que tem. estabelecimento para 

venda de) 


st tt 


cama, pegou nas mãos da enferma, inqui- 
rindo com affectuoso interesse da sua doença é 
achando para a animar, para à consolar pa- 
lavras tocantes. 

A irmã mais nova levantára-so e offere- 
ebra-lhe a cadeira, única da miseravel man- 
sarda; a velha criada grave acceitára o es- 
cabello que lhe apresentava o pai. 

— Obrigado, senhor; — disse ella — se dá 
liceriça, descançaremos um' pouco, a menina 
e mais eu. À não ser que vos dêmos intom- 
modo... mos 

— Não, senhora, nenhum. Margarida, es- 
tou de volta n'um credo — disse elle á filha, 
e sahiu saudando. 

— Pobre homem ! — murmurou baixinho 
Leclete — que dor ha m'aquelle semblante e 
nºaquelle coração ! v 

— Conversemos ! — disse Herminia, che- 
gando a cadeira ao leito; a sua bonita cara 
exprímia tanta benevolencia, que a pobre 
doente se sentia reanimada ; suas fáces se co- 
briram de vermelhidão fugitiva é seus olhos 
brilharam com fulgor desacostumado. Veja- 
mos, menina, não posso ser-lhe util para al- 
guma cousa ? 

A moça doente pareceu hesitar ; córava 
imperceptivelmente e depois empallidecia. 

— Menina, —disse ella, emfim—não sou- 
besse eu que pouco tempo me resta para 
soffrer, que não lhe fallaria como vou fazer. . . 
Custa-me. .. mas é meu dever... 

— Póde lá a menina fallar assim ! 

— Sim, é meu dever; porque se tracta 
do pai eda mana, —acudin Margarida —e is- 
todá-mecoragem.. .paralhe. .. confessar... 
o que já adivinhou. .. o que reconheceu ao 
entrar aqui... Nós somos bem desvêntu- 
rados ! e 
Fazer-me essa confissão — disso Hor- 
minia—é prometter-me que me ha-de ajudar 
a suspender essa grande desventura. 

Margarida olhou para ella. 

— A menina tem sem duvida sua mãi ? 


— perguntou. 
«— Ai, menina, já não tenho. Q meu nas- 


cimento custou-lhe a vida, e, sendo de berço, 
perdi o pai. Mas tenho a avó, que é muito 
boa... boa como um anjo, não é, Leclerc? 
E a menina? 

— Eu tambem já não tenho mãi. . . Minha 
obre irmã apenas conheceu aquelle anjo tute- 
ar, que ora nos vigia do alto do céu! bem- 
dito seja o Senhor! poupou-lhe elle a dor 
de vêr meu desgraçado pai victima da per- 
fidia, da injustiça... 

— Menina, —acudiu Herminia, vendo que 
a moça não rematava-—diga-me os seus infor- 
tunios, muito lhe peço. Minha avó tem cre- 
dito. Quem sabe se ella os poderá fazer ces- 
sar? Peço-lhe, falle com confiança a mim e 
a Leclere, que foi a ama que' me educou. 
Não recuse. 

- — Hei-de fallar. .. sim, hei-de fallar por 
amor de meu pai, da minha Elisa, de quem sou 
a segunda mãi... Menina; o pai é official... 
Estreou-se por África, ganhou a sua patente 
nos campos de batalha... Mas probo, inte- 
gro, sem piedade para a cubiça, deu a conhe- 
cer prevaricações mui graves... € n'esse ver- 
gonhoso negocio achava-se compromettido um 
homem poderoso... Pouco tempo depois, meu 
pai era posto á disponibilidade ! A” disponi- 
bilidade, isto é, reformado por premio de seus 
longos serviços! por premio do seu sangue 
derramado em tantos combates ! Deixamos a 
Algeria... viemos aqui a Pariz, “esperando 
reparação d'esta medonha “injustiça... Ai! 
a calumnia havianos precedido! Orphão 
desde a infancia, meu pai, que vivêra lon- 
ge de sua patria, e tinha aberto sósinho o 
seu caminho no mundo, não tinha para 
assim dizer familia: os seus: amigos da mo- 
cidade tinham-se dispersado. Fra demasiado 
extenso dizer-lhes como pouco a pouco cahi- 
mosnamedonha miseria em que nos vêem... 
O pai tinhaise resignado a fazer-se obreiro. 
no tempo da nossa prosperidade, divertia- 
se ús vezes a mangjar o cepilho... O seu 
trabalho rende bem. pouco .... o meu não 
rende mais. .. No emtanto, iamos viven- 


do,,, mas a doença trouxe a misgria.,, 


ra 


Fui bonita, “minha ! menina, posso dizêl-o 
agora que já passou a minha belleza, e fu 
amada! Tá casar, quando à desgraça veio 
cahir-nos na cabeça ! 

— Eabandonow-a o noivo?-—acudiu Her- 
minia cada vez mais interessada. 

— Elle, menina! Aquelle nobre 'cora- 
ção! Oh não, não! Nós é que: nos escon- 
demos para evitar envolvêlo na nossa des- 
graça ! Desgraça medonha, sem remedio ! 
— Qh! não me diga isso, peço-lhe ! 
-— Menina, eu tinha um irmão. . .nossa 
alegria, nossa esperança -. . 

— E depois? 

— Alumno” distincto d'uma eschola pre- 
paratoria., elle via abrir-se diante de si uma 
bella carreira... .mas a ruína de meu pai 
não lhe deixou terminar os estudos... De- 
sesperado , assentou-praça como simples sol- 
dado... Uma bala arabe o feriu na areia 
ardente: da Africa,.: Aos vinte 'annos, 
morria longe dos seus... mas ao menos 
ignorou-lhes a miseria! y 

Houve largo silencio. Margarida deixiia 
cahir a cabêça no travesseiro ; Herminia ti- 
nha as duas mãos apertadas nas d'ella ; Eli- 
sa e Leclere-choravam, s 

— Acabarei— continuou -Margarida, tor- 
nando-se a sentar não sem custo-—Meu pai ti- 
nha posto uma somma bastante avultada, dote 
de minha irmã e meu, em casa de um tabel- 
lido... Irnitado, exasperado. de não poder 
fazer-se esentar, dé vêr-ó tempo fugir sem 
se lhe fazer justiça, deu a sua demissão 
Um mez depois, o tabellião ja fugido ! Sim, 
Deus nos experimentou ' cruelmente ! Nósjá 
não possuimos cousa nenhuma sobre a/ ter- 
. mas à coragem do pai amparou-o até 
aqui... Menina, eu lho rogo, obtenha, de 
sua avó que o proteja... que o ajude a a- 
char um emprego! Minha irmã emais elle... 
a menina não o sabe, mas cu Jh'o digo, ú 
menina. .. teem fome, teem frio ! i 

Um arrepio correu nas veiasde Hermi- 


nia, que. se levantou de repente e: foi fallar 
ao ouvido, com vivaçidade, 4 Lelere, met- 


tendo-lhe a sua bolsa na mão, em quanto 
Margarida, em lançando á volta de si um 
olhar desvairado, recahia quasi sem -senti- 
dos em cima do travesseiro, 

— Elles não tornarão a ter frio, elles não 
tornarão a ter fome, não, nunca, eu l'o pro- 
metto ! — disse Herminia, que tinha voltado 
para o pé do leito no momento em que a velha 
criada grave sahia para executar as suas or- 
dens. 

Margarida ficou largo tempo immovel. 
Duas lagrimas rolavam lentamente sobre as 
suas pallidas e magras faces. Olhava para ella 
Herminia como que tomada de terna compai- 
xão, mas sem ousar dar palavra. Emfim Mar- 
garida abriu os grandes olhos azues e fiton-os 
na moça com expressão de ardente reconheci 
mento. 

— Obrigada, oh! obrigada! — mutmurou 
ella — Meu Deus! vós vos dignastes ter pie- 
dade de nós ! Menina, minha irmã, meu pai 
não serto. . . desamparados, não é verdade? 
— Oh! não! não! 

-— Quando eu já ahi não estiver, haverá 
quem lhes enxugue as lagrimas... 

—, Não quero que me falle assim, Marga- 
rida ! — exclamou Herminia — Chut! ou- 
ço passos na escada... & Leclere, que vol- 
ta... conversaremos mais tarde. 

A velha camareira vinha seguida de um 
homem que trazia lenha. O mesmo foi rece- 
ber o banco as: provisões, de que ella vinha 


« | carregada,e despedir-se o mariola, que brilhar 


um fogo chammejante na chaminé, d'onde 
primeiro rompeu fumo , mas a labareda to- 
mou o ascendente. Ajúdaya Elisa a excellen- 
te mulher e sorria ao fogo benefico. A irmã 
olhava para ella com uma d'estas alegrias do- 
Jorosas que opprimem uma alma briosa redu- 
zida a receber esmolas por amor d'aquelles , 
que ama... v 

— A'manhã tornamos cá, — disse Hermi- 
nia — porque ella adivinhava que o pobre 
do pai não reappareceria. todo 'o: tempo que 
ella alli estivesse e apressava-se a sabêl-q hem 


Peixe fresco ou salgado, não sendo bacalhau 
(o que tem loja ou lugar para venda de) 
Pelles para cortir (mercador por miudo de) 
Peneiras: (fabricante ou mercador com esta- 
belecimento de) 
Pentieiro (fabricante ou mercador de pentes) 
Piano (mestre de) 
iPicheleiro (fabricante ou mercador de obras 
de estanho) K 
Pintor de ornatos y 
Pintor ou artista (que vende producções da 
sua arte) » 
Plumas (emprezario de estabelecimento de 
preparar) 2 
Poleeiro (com estabelecimento de moitões e 
outros objectos semelhantes) 
Polidor (emprezario) 
Pós para gomma (fabricante ou mercador de) 
Pregoeiro nos leilões - 
Professor de instrucção secundaria, ou de ar- 
tes e sciencias não pago pelo Estado, on 
ainda que o seja, quando dê lições particu- 
lares 
Queijos (mercador 
“lecimento 
Redes para caça ou 
mercador de) 
Relogios usados de algibeira, ou “de parede 
(mercador de, ou o que os concerta) 
Rolhas de cortiça (mercador de) 
Roupa (empreza ou estabelecimento de lava- 
gem de, por processos mechanicos) 
Sal (mercador por miudo de) com estabeleci- 
mento o é 
Sapateiro (fabricante com officiaes ou merca- 
dor por mindo de calçado) 
Sebo, em rama ou em pão (mercador de) 
Serigueiro, com estabelecimento 
Surrador de pelles, com estabelecimento 
“Tanques para lavar (dono ou emprezario que 
os dá de aluguer diariamente ou a outros 
prasos) 5 a 
Tinturaria ide roupas usadas é peças de fazen- 
das de pequenas dimensões (estabelecimen- 
to de) 
'Torneiro, com estabelecimento 
Trapeiro, com estabelecimento 
Tripas (mercador por mindo de) 
Vassouras (fabricante ou mercador de) com” 
estabelecimento 
Vedor ou descobridor de aguas 
Vendedor ambulante de carnes ou azeite , 
com cavalgadura 
Verniz (fabricador ou mercador de) 
Veterinario 4 
Vimes (estabelecimento em que se fazem ca- 
bazes , cestas, canastras e outras obras 
semelhantes de). 


por miudo de) com estabe- — 


pesca (fabricante ou 


(Contimia.) 
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Synopse da parte official do Drauro 
DE Li8n0A n.º 96 de 30 de abril 
MINISTERIO DO KBIXO| 

Allocuções à S, M. El-Rei pelo aniversario da 
outorga da Carta Constituciongãla monarchia. . 
- MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
“— Portaria determinaúdo que sejam isentos do ser- 
viço da armada ou fiquem sugeitos no mesmo ser- 
viço varios maritimos recensendos no 4.º districto 
maritino do departamento do norte, 
——T———— 
“ CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
1 , 
Sessão em 30 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA. 


A? meia hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados. 
+ Acta approvada. ' 
A correspondencia teve o competente destino. 
Teve segunda leitura um projecto de lei do 
MRE pa ALT Arq uoRERato 
os professores temporários dos lyceus do. reino q 
ilhas; que pela segunda vez estiverem regendo ca- 
deiras nos mesmos lyceus. 
Foi admittido e enviado É commissão d'ins- 
trueção publica. ' 
O snr. presidente disse que a grande deputa- 
cão encarregada de cnmprimentar Sua Magestude 


e eee 
quente, saciado, elle que tinha fome, elle que 
tinha frio. ' , 
“+ > O medico da avó — ajuntou Herminia 
—ha-de vir por todo o dia ou á noute o mais 
tardar. Vamos, menina, coragem ! Ninguem 
aqui tornará a sofirer ! osenhor seu pai terá. 
umempregó:'a menina ha-de recobrar a sau- 
de, desposari o seu noivo, e eu hei-de aju- 
dal-a, se quizer, a educar Elisa. Vá: abra- 
cemo-nos ! 

Margarida, com os: olhos banhados em 
prânto, estreitou nos emmagrecidos braços a 
seduetora moça, que dava visos de tão. hoa, 
tão compassiva, e ambas as duas se tiveram 
algum tempo abraçadas, 

A! volta, Herminia não fallou senão do 
que vinha de vêr; a cada instante formava 
um projecto, que novo projecto vinha baldar. 
— Leclere, — disse, fazendo alto-—foi a 
avosinha, não foi, que te mandou commigo a 
casa d'esta pobre gente? 

— Certamente, menina. Não tomaria eu 
tal liberdade sem receber as ordens da se- 
nhora. 
— Mas tu é que fizeste a descoberta ? 
— Fui, menina. 

— E como arranjaste isso ? 

— A menina sabe que.a senhora se com- 
praz de fazer bem. Gosta sobretudo, de soc- 
correr pobres envergonhados, .. Por ordem 
da senhora, relacionei-me com os escriptorios 
de beneficencia dos tres bairros mais pobres 
de Pariz;; o certo é que de informação em in- 
formação, e tambem com o auxilio dos senho- 
res abbades das freguezias, cheguei a desco- 
brir os verdadeiros necessitados... A senho- 
ra despende em boas obras mais de dez mil 
francos por anno. 

-— Tiveste muitos esclarecimentos, não é 
verdade, sobre as pessoas, que vimos de yi- 
sitar ? 

— Tive; e todos elles são optimos; foi 


o que resolveu a senhora a dar-me, licença 
para cá trazer a menina. 
(Continia,) 


ais 


pelo aniversario da outhorga da Carta Constitu- 
cioual, tinha cumprido hontem a sun missão; .O 
tanto a alloenção que dirigiu a Sua Magestad somo 
a resposta dada pelo mesino Augusto Senhor, es 
tão publicadas no Diario d'hoje. , 

“E como na resposta de 5. Mageitpdo Se meb- 
ciona o pensamento que tem de se cagar, prrecias| 
lhe que a camara desejaria manifestar à Sua Ma- 
gestade por incio d'uma grande deputação o con- 
tentamento que sente pela funsta noticia do seu 
euzumento, 

(Muitos appoindos). = 

Assim se resolveu, e mandaram-se lançar na 
neta tanto q allocução como a resposta do Sua Ma- 
gestado, “a 

O snr. visconde de Pindella pediu no sur pre- 
sidente que lhe désse a palavra, logo que estivesse 
presento o snr. ministro do reino sobre um objecto 
urgentissimo. 

Mais alguns snrs. deputados pediram a pa- 
lavra para a mesma oceasiio. 

O snr, José de Moraes pediu ao snr. ministro 
da justiça que procurasse habilitar-se quanto an- 
tes para gde à interpellação que annúnciou 
a 8. exes sobre a auzencia do bispo de Bragança 
da sun diocese, nad 

E pediu ser informado pela commissão de fa- 
senda do estado em que estão os trabalhos do or- 
camento por que é de toda a conveniencia que quan- 
to antes sejn apresentado, para se entrar na sua dis- 
enssão. 


sur, ministro da justiça disse que a ausen- 
cia do bispo de Bragança da sua diocese tinha me- 
recido toda a sua attenção; o isso The oficiou 
mostrando-lhe n necessidade de ir ocupar o seu lu- 
gar; é respondeu, que nas cireumstancias melindro- 
sas da sua Saude mão podia expôr-se nos-rigores do 
clima de Bragança; e por isso resignava o seu logar. 

Que se vai proceder ao processo da resignação; 
é depois proveria como lhe cumpre. di 

O snr. Carlos Bento, disse que à commissão de 
fazenda se oceupr do orçamento com todo o cuida- 
do; Je isso que ella e todos reconhecem à neces- 
sidade de so discutir o orçamento, tanto mais “que 

não foi votado no anno passado. 

O snr. Albuquerque Amaral chamou a atten- 
ao do sur. ministro da justiça para a necessida- 

le de fazer funceionar no seminario de Vizeu a 
cadeira de direito natural, 

O snr. ministro da justiça disse que reconhece, 
a necessidade de haver em todos os seminarios ca- 
deiras de direito natural. Effectivamente existe essa 
endeira em alguns; e se não funcciona em todos , 
tem sido por fiilta de meios mas é negócio sobre 

- que ha de providenciar. 

E continuando, fundamentou e mandou pára à 
meza uma proposta de lei sobre-a qualificação das 
fallencias. , 

O enr. Ferrer mando para a meza o seu voto 
em separado sobre a proposta do governo relativa 
ás ordens religiosas continuando fez considera- 
ções sobre os motivos que houve na demora de apre- 
sentar este seu parecer. 

Mandou-se imprimir com urgencia tom o pa- 
xvecer da maioria. k t 

O enr. visconde, de Pindella pediu que o sur. 
ministro do reino declarasse, se está informado dos 
acontecimentos que tiveram lugar no dia 27 na ci- 
dade de Guimaraes, onde, segundo lhe consta, en-. 
traram 800 homens, e queimaram ou rasgaram 6s 
papeis de administração e da recebedoria; e quaes 
as providencias que tomou para assegurar a tran- 
quilidade publica, - 

O emr, ministro do xeino disse que, segundo as 
participações. que tem o governo, os amotinados a 
que se referiu o snr. deputado, começaram na Povoa 
de Lanhoso, d'onde se dirigiram a Guimarães; mas 
não lhe consta que destruissem papeis alguns. 

O governo deu logo as'ordens convenientes ;-e 

- ma presença d'uma força de 40 bomens, que foram 
para Guimarães restabeleceu-se o socego; e o din de 
digntam já foi passado tranquillamente n'aquella ci- 

nde. 


O nr. visconde de Pindella disse que não pedia 
agora novas informações ao snr. ministro do reino; 
porque segundo o que 5. ese: disse, deu todus as 
“que tinha; mas cumpria obserçar as causas que 
dão lugar a estas desordens; e são as desigualdades 
com que é repartido o imposto, sem se attender ás 
contribuições dos contribuintes, e no aggravo que 
se deve fazer ú propriedade, sobrecarregando-a com 
mais 320 contos, segundo uma proposta do snr. mi- 
nistro da fazenda, dobiião do fundaménto de aliviar 
outros impostus, allivio que só redanda em beneficio 
de 4 negociantes de grosso trato, e que não chega 

- nem a le chegar aos consumidores, Pete: 
snr, ministro da fazenda disse que segundo 
uma participação do delegado do thesouro no dis- 
tricto de Braga podia informar que nenhuns papeis 
tinham sido Ú a 


a 
datam «em Guimarães, 
Quena Povoa de Lanhoso os amotinados ne- 
nhum motivo apresentaram; e em Guimarães as 
queixas versaram sobre a classificação das, indus- 
trias,e portanto não deram motivos a esses disturbios 
as propostas que apresenton* as quaes não podem 
ser agora discutidas incidentalmente ; e muito me- 
- nos podiam ser invocadas como pretexto, quando 
por mma nova classificação das tabelas, attende 
mondor parte das reclamações da industria. 

Em quanto ás reclamações d'outra natuvoza, 
tem procurado o ha-de continuar a procedor de modo 
que concilie quanto seja possivel os interesses dos 
contribuintes. com os da fazenda, mas o pouco tempo 
que tem estado no ministerio não lhe permitte at- 
tender a tudo O - 

“A camara resolveu que se diússe a j aos 
snrs. que a nham pedido mira esto apar usa- 
ram d'ella fallando dos acontecimentos que tiveram 
lugar em Povoa de Lanhoso é Guimarães e das 
causas que a elles deram lugar, os snrs. Pereira de 
Carvalho e Abreu, ministro da fazenda, P. M. da 
Costa, Torres e Almeida, visconde de Pindella, e 
Vaz Preto. ! A 

O smr. ara dando para ordem do dia de 
âmanhã trabalhos em commissões e para sexta-fei- 
ra a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram £ horas da tarde. T 


Lisboa 820 de abril 
(Corr: part. do Commercio do Porto) 


Torna a falar-se em dissolução, Verdade 
é que por ora não se ouve isto de bôcas muito 
authorisadas, mas não obstante esta circum- 
stancia, crêmos que a ideia torna a appare- 
cer. Se fôr levada a effeito, será por oceasião 
da questão do ensino. 4 

N'esta questão, porém, ainda ninguem 
póde dizer de que lado estaria maioria. Es- 
peram tela todos, o governo diz que conta 
ter a seu favor de 8 a 12 votos, mas a mesma 
ou quasi igual conta vemos nós fazer do outro 
lado. A: questão até á ultima hora ha-de dar 
etirar votos, tanto aum como a outro campo. 
E' uma questão em que o empenho de parte a 
parte não póde ser maior. Os meios de ven- 
cimento hão-de empregar-se todos até ao ul- 
timo momento, seo governo não tomar an= 
tes a resolução de dissolver. 

Houve hontem no paço da Ajuda o corte- 
jo do costume “por ser 0 aniversario da ou- 
torga da carta constitucional. Foi 'grandea 
concorrência. f 

A" noute Suas Magestades assistiram ao 
espectaculo no theatro de D. Maria II. 

A guarda de honra foi feita pelo bata- 
lhão de caçadores n.º 2. Ê ; 

Foi na resposta ás felicitações parlamen- 
tares, na occasião da recepçãono Paço, que 
El-Rei annunciou a intenção que tinha de mu- 
dar de estado. . hor 1 
Eis as felicitações e a resposta : 
Da camara dos dignos s do reino 
Senhor. — Contamos já trinta e seis 
annos desde que o avô de Vossa Magestade, 
o immortal D. Pedro IV, realisou as aspi- 
rações d'este povo generoso ,* manifestadas 
mais ou menos vehementemente quasi desde 
o principio d'este seculo. 

* As circumstancias em que lhe adveiu a 
coroa dos seus maiores eram novas na his- 
toria das nações, e assim tambem o foram 
os acontecimentos que se seguiram até quo 
o braço do guerreiro sanccionou a obra do 
legislador. 

A obra ahi está, senhor ! e tão bem ci- 
mentada foi olla, que a sorte advorsa, que 


3 


eviou os dias da 1 
melhor dos Reis, n 


lorioso” snmive) utorga da 
carta co) as) f saudado en- 
a nós gom qua o de, entimentos: 
&ê-lo-ha “hoje tambem por s amigos 


dicação pelo throno;e pelas instituições sym- 
bolisadas na carta constitucional, cuja: outor- 
ga comemoramos m'este dia. -Comprazo-me 
extremamente em ouvir o testemunho de res- 
peitosa gratidão prestado pela camara dos di- 
gnos pares 4 -memoria: d'aquelle: Principe il- 
lustre, cujo nome glorioso ficou para sempre 
vinculado 4 monarchia constitucional é á his— 
toria das liberdades nacionaes. 

O desejo de contribuir pelá minha par- 
te-para a consolidação é segurança das ins- 
tituições ligadas essencialmente á coroa cons- 
titucional é, tem sido e será sempre'o meu 
mais fervoroso desejo. 

A camara dos dignos pares ouvirá, pois, 
de certo com jubilo as palayras em que lhe 
annuncio a; minha intenção de eleger uma 
esposa, que, assegurando a minha felicidade 
domestica, mereça, pela sua qualidade e vir- 
tudes, osympathico respeito da nação. 
Da camara dos senhores deputados na nação 
db o portugueza 

Senhor. — Ha trinta e seis annos que Sua 
Magestade Imperial o Senhor. D. Pedro IV, 
o grande legislador, outorgou aos portugue- 
zes a carta constitucional que felizmente nos 
rege. 0 4 

Este acto espontanco, inspirado. pelo es- 
pirito elevado, previdente e philantropico do 
grande Monarcha, firmou a alliança indisso- 
luvel da liberdade com a realeza. Nem a 
acção corrosiva do tempo, nem a mão sacri- 
lega do homem no desvatio de suas: paixões 
ambiciosas, têm sido assás poderosa para nem 
sequer abalar esse venerando monumento. 

Progredindo sempre na carteira da ci 
lisação no desenvolvimento de sua prosperi- 
dade, a nação tem” encontrado constantemen- 
te nô throno a melhor garantia da liberdade, 
assim como o tlirono tem encontrado na li- 
berdade a sua mais segura e solida garan— 
tia. o 


Vossa .Magestade, honrando a memoria 
d'este dia, testémunha à nação o seu firme 
proposito de manter incolume esse penhor sa- 
grado de nossos mais:caros interesses; e a 
nação que aqui nos envia perante Vossa Ma- 
gestáde, «como: seus legitimos representantes, 
exulta e felicita-se com Vossa Magestade na 
esperança do mais lisongeiro porvir; e pede 
ao céu que abençoe o seu reinado, «e prolon- 
gue a sua preciosa vida por dilatados annos. 
Resposta de Sua Magestade 
N'um dia tão: solemne:e tão fausto para 
o throno e para a nação, n'um dia -em que 
se commemora o principio d'este glorioso pe-. 
riodo em que se lançaram os fundamentos 
da alliança sincera entre a coroa 'e| o pais, 
entre a dynastia constitucional -e'as liber- 
dades publicas, 6 para mim em extremo 
agradavel ouvir as palavras com que'a ca- 
mara des senhores deputados vem significar- 
me a sua dedicação 4 minha: pessoa e'fá- 
milia, e o seu amor á monarchia represen- 
tativa, * ii Jo RErs ) 
Os interesses e a prosperidáde dajma- 
ção ; cujos destinos a Providencia me: con- 
fiou , serão sempre o objecto de mais -cons- 
tantes desvelos ; e annunciando eu á camara 
dos senhores deputados a intenção, em que 
estou, de escolher uma esposa digna da coroa 
de Portugal o do proprio pais, persuado- 
mede que respondo assim q um dos mais 
ardentes desejos do povo portuguez. 
Tenho a lisongeira” esperança de que a 
Providencia se dignará de abençoar a dy- 
nastia e a nação; e de que; depois das 
provações e adversidades , virão dias de bo- 
nança em que possamos colher, no seio da 
paz e da civilisação, todos os fructos das 
nossas instituições politicas, el 
reofisemtctat, duto csbensesi elit sra) 
', Pór decreto de 27 d'abril são creadas com- 
missões comareiis afim de subministrarem ao 
governo os dados necessarios para a divisão, 
unido'e suppressão das parochias tanto no coin- 
tinente do reino como nas ilhas ailjacentes. 
Em cada uma das' comarcas: judiciaes 
serão estas commissões compostas |de um 
parocho ow: presbytero, nomeado pelo res- 
pectivo prelado diocesano, do delegado do 
rocurador regio, do administrador do con- 
celho em que estiver situada a capital da 
comarca, e do: presidente é vice-presidente 
da camara municipal do mesmo concelho, | 
Estas - commissões deverão ter pelo mes 
nos uma sessão em cada, semana e proce- 
derão (quanto: antes aos trabalhos para a .for- 
'mação de: um projecto da divisão parochial 
dás respectivas comarcas ; debaixo das-se- 
guintes bases, ator [o tis 
“o Suppressão das: parochiús inferiorés a 
200 fogos; quando sem inconveniente no- 
tável para os moradores on! para o bom ser- 
viço parochial; ellas: puderem ser: annexadas 
ás parochias visinhas, j 
“Dando-se este inconveniente para a sup- 
pressão, procurar-se-ha quanto possivel que 
essas parochias não sejam inferiores a/ 100 
fogos, devendo continuar a subsistir sómente 
aquellas que, por sua situação pouco atees- 
sivel, pela extensão do seu territorio, ou por 
alguma circumstancia semelhante, não pos= 
sam ser annexadas a uma ou mais, parochias 
visinhas sem grave prejuizo dos parochianos 
ou grandes inconvenientes no exercicio das 
funcções parochiaes. TA 
Das parochias superiores a duzentos fo- 
gos só deverão subsistir aquellas em cuja 
suppressão houver incotiveniente , nos ter— 
mos dá régra seguinte; O ido 
No arredondamento das parochias deve 
ter-Se em vista a commodidade dos povos, O 
regular desempenho dos deveres parochiacs, 
a facilidade de communicações com 'a povoa- 
cão séde da parochia, os limites naturaes, e 
finalmente tudo quanto seja possivel sem con: 
trariar as regras indicadas, ns afinidades de 
origem das povoações, de industria, de com: 
mercio e de costumes.' of 
'O Projecto apresentado pelo nr, mihis- 
tro da marinha, com relação 4 Africa e 4 
armada de que ha dias nos Gceupâmos é o 
seguinte : re : 1 
Artigo 1.º E'o governo authorísado a con- 
trahir'um emprestimo, pelo modo que jul- 
r mais conveniente, até à quantia de réis 
1.000:0005000, comtanto que os respecti- 
vos juros não excedam 'a 6 e meio por cen- 


T 


» | annualmente. 


to, e os demais 


mortisação, jutosie mais) 
imprestimo authorisado pelo B 
ligada a somma de 80:0005 
or notbifiléduzida da receita do esta- 
belecimento de Macau.  * 
$ unico. A'amortisação determinada n'es- 
te artigo poderá opportunamente o governo 
applicar tambem uma parto da receita da 
provincia do Angolá.-)/" E AOMAS 
Art, 3.º D'estes 1.000:0008000 réis, 
400:0008000 réis serto proporcionalmente 
deduzidos da divida das provincias ultrama- 


cargos a meio por cento, 


dos 
o 


te receberão a applicação seguinte : 
— $ 1.º 100:0003000 réis para a construc- 
ção de uma: nova ponte no arsenal de ma- 
rinha e de carris de ferro e competente ma- 
terial para o trabalho de transportação in- 
terior n'aquelle estabelecimento ; «a: acquisi- 
cão de um barco/de vapor da classe dos 
Steam-Tug: para serviço do mesmo arsenal 
e das machinas mais essenciaes para auxiliar, 
accelerar e facilitar as diversas fabricações ; 
$ 2.º 300:0005000 réis para serem devi- 
damente empregados na construeção ou acqui- 
sição de novos vasos de guerra. 

Art, 4.º Os 600:0005000 réis restantes 
serão applicados na provincia de Angola ao 
desenvolvimento! da viação e à edificação de 
fortes;de quarteis, hospitaes e hospícios, ten- 
do em vista na designação dos pontos deter- 
minados a estes diversos edificios e seu de- 
senho o estabelecimento de uma conveniente 
eschola de acelimação. 

+ +Arti5.º:0 governo dará conta ás côrtes 
do uso que fizer d'esta authorisação. 

104 Temos noticias recebidas de Angola pe- 
lo Africa. Alcançam a 8 do mez passado, Di- 
zem que o snr. Calheiros, governador geral 
da provincia, mandou celebrar oflicios fune- 
bres por alma do Senhor Infante D. João, na 
sé cathedral da cidade de Loanda, no dia 10 
de fevereiro. » 

A's exequias assistiram as authoridades, 

officiaes e toda a força da guarnição, e mui- 
tas outras pessoas. 
Haviam sido empregados em transportes 
no mez dezembro 2180 indigenas no districto 
do Golungo-Alto, com destino a varios pon- 
tos, mas principalmente na linha de Loanda 
e Cassange: As cargas constavam de gene- 
ros do paiz. 

Os preços medios regularam 923 réis ca- 
da carga de Loanda para, Golungo-Alto,-e 
7.38 réis de Loanda para o Duque de Bra- 
gança. 1 4 

O numero de individuos empregados na 
cultura durante o mesmo mez foi 231, ga- 
nhando diariamente 30 réis. 

Já dissémos que a embaixada. do Japão 
virá'a: Lisboa. Agora vamos annunciar aos 
nossos leitores quaes os presentes que, segun- 
do nos consta; os embaixadores trazem para 
El-Rei: ! 

Duas espadas com os competentes arma- 
mentos, uma escrevaninha, dez quadros, dez 
peças de estofo adamascado, uma caixa com 


* |livros e dous biombos de seda. 1 


São tambem portadores de alguns presen- 
tes para o conselho de Estado, sendo todos 
estes mimos obrarprima e de subido valor. 
? O snr. conde de Rio Maior deu um baile 
no seu palacio da rua da Annunciada.. 2 
«+ Foi suma festa esplondida, onde se rem- 
niram notabilidades de todos os matizes po- 
liticos, muitos membros do; corpo -diplóma-| 
tico; e altos funccionarios do Estado. 

Assistiram mais de quatrocentas pessoas, 
todasvas quaes 'se retiraram. satisfeitissimas 
pelo tractamento esmerado e delicado que re- 
ceberam' do snr. conde-esua familia. 

Dançou-se até de manhã, e não faltaram 
formosuras que adornassem aquellas: vas! 
salas. b 

| E'preciso muita cautelá com as subscri- 
pções, Aqui succedeu o seguinte caso; 
“0 Apresentoussa a alguns moradores da fre- 
guezia da Lapa um' individuo, inculcando-se 
delegado da commissião, filial d'aquella, fire- 
guezia para o monumento do Senhor D. Pe- 
dro V.- O individuo foi tido pelo que se apre- 
sentava e recebeu diversas quantias. 

A conmissão veio no conhecimento do 
furto, porque tenda. dirigido cartas pedindo 
donativos “a: algumas pessoas ; responderam 
que já tinham subseripto e pago. 

Feitos os calculos, crê-se quê o furto sobe 
acento e tantos mil róis. Et) alo! 
O! shr, A M, Pereira, editor da «Vida 
em Lisboa» ;dos «Contos sem arte» etc, tem 
jánoprelo uma obra intitulada «Tradieções e 
phantasias».E' um volume dos eseriptos ro- 
manticos, artisticos e criticos do snr. José 
Maria de Andrade Ferreira, 

Contém diversos contos e historias popula- 
res interessantes: Estará concluido por meia» 
dos. de maio. 


« POST-SCRIPTUM 


[O vsnr, Ferrer apresentou o, sau parecer 
sobre o projecto de ensino e:das corporações 
religiosas, S. exe.! adopta a proposta do go- 
verno com pequenas: alterações. 15, 

Os, succeskos de Guimarães provocaram 
uma discussão. incidental sobre leis | tributa- 
rias, O incidente continua ámanhã. Os snrs. 
visconde:de Pindolla 9 Guilherme. de Abreu 
occupáram-so do assumpto, , 
+» Amanhã apparecerão no. «Dinrio» os re- 
Jatorjos do er, Cazal Ribeiro e Ferrer, 

O a SE 
NOTICIARIO 

ge pn e 

Banco União. —- Entre o nuinero dos 
sgentesdo Banco União, de que hontem de- 
mo noiicia, sahiu errado o: nome do do Rio 
de Janeiro. ) ul , 

Este agente é o 'snr. Tamm Pietzeker & 
Oliveira,-e não Tanim Pietzcher & Oliveira 
cómo hontem é moncionado na “referida no- 
tícia, - host es f 

Tumultos populares: — Não te- 
mos hoje carta do nosso: correspondente de 
Braga, que não deixaria do escrever se ti- 
vesse que noticihr;'e assim acreditamos quo 
a ordem se restabeleceu nos pontos d'aquello 
districto, onde momentaneamente foi alterada. 

Pelos jornaes de Vianna, Barcellos'e Va- 
lença vemos “que no districto de: Vinnnanão 
houve y'menor “alteração na tranquilidado 
publica, sra quelanio sodio ) «a 
- São portanto sem findamento os boatos 
que hontem correram “de novos tumultos no 
Minho: + Han niak 
+ “Nºeste distríato do Porto não: consta que 
em parte alguma: apparecessem, indícios de 
desordem, comtudo a polícia preventiva d'es- 
ta cidade, como medida de precaução, apre- 
hondeu hontem em casa de um adeleiro 200 
etantos canos de espingardas que se suspei- 
tava eram destinados para fóra da cidade, 


Rot 


| |noel José de Menezes, Philippe Lop 


Contribuição industrial. —Por 
informações officiaes que temos, sabemo: 


ntô quê. possa da 
e da RIA distribuição dos gremios, 
devido aos'empregados que organisam 


ve 


ções de outros contribuintes, attendidas nos 
recursos legaes. 
A'manhã publicaremos à circular que o 


hd», em beneficio. da Creche de S. Vi- 
cente de Paulo. — à 
E' tão recommendavel esta Della institui- 


ciar o espectaculo em seu: beneficio: 
A cavidade é tão engenhosa; quer até nós 


cer em beneficio dos pobres. 


do theatro de'S. João resolveu dar o 7.º mez 
theatral, que começa hoje, com a repetição 
da «Norma». 

Propõe-se dar a 3.º récita com a opera 
«Macbeth», de Verdi, em que fará a sua es- 
treia o novo baritono, que a cada momento se 
espera n'esta cidade. : 

Hncendio.—Na noute de domingo pará 
segunda feira foi devorada por um incêndio a 
fabrica de louça, extra-muros de Caminha, 
pertencente ao snt. José Martins Ruas, d'a- 
quella villa, que aotempo estava no theatro 
com a sua familia. A fabrica é situada na mar- 
gem esquerda do rio. Coura, no local deno- 
minado Arga do Coura. 

Ardeu tudo quanto estava dentro do edi- 
ficio, incluindo a roupa dos criados e feitor. 
Quando se tratou de atalhar o incendio ti- 
nha já lavrado a' ponto detornar inuteis to- 
dos os meios empregados para o combater. 

A fabrica estava. segura em 2:0008000 
réis. a 

Igreja a concurso. — Acha-se aber- 
to concurso perante o snr. arcebispo primaz 
de Braga, por espaço de 30 dias, a contar de 
22 de abfil, para o provimento da igreja pa- 
vochial de 8. Romão de Milhazes, no: conce- 
lho de Barcellos: e 

Failecimento. — Nó dia 26 de abril 
ultimo falleceu, 'em Valença do Minho, a 
exe.m* sgr.* D. Luiza Théreza de'Queiroz, ir- 
mã do snr. tenente-general conde da Ponte 
de Santa Maria, actual commandante da 1.º 
divisão militar. 

Caminho de ferro. — Continúa o 
assentamento dos carris de'Francellos para 
cá e de Estarreja para lá, na” direcção do 
Vouga. * b 


deu comêço colocação dos tubos. 


tros de galeria, “e-d'estes 116'com abobada, 
do lado do nascente. 0 
Lê-se na correspondencia de Angola para o 
«Jornal do Porto» : 


metade D. Maria/José, vão sem novidade em 


tidos, anagoas e não sei que mais, Vai'pois 
a côrte do Congo ser n'estas, paragens, um 
foco de luz civilisadora, embora luz escura. » 

Passageiros do EBrazil. —O pa- 
quete inglez «Magdalena» entrado no Tejo 
no dia 29 de abril, conduziu do Rio de Ja- 
neiro) para, Lisboa os seguintes passageiros; 

“José Caetano Ribeiro da Silveira, sua se- 
nhora e 3 filhos menores, José Antonio da 
Rocha Guimarães, João José Laborim, José 
Antonio Ferreira, João José Gomes de Aze- 
vedo; sua. senhora e uma filha menor, Do- 
mingos, José da Silva Lima e sua senhora, 
Vicente Anastacio Rodrigues, Joaquim da 
Silva Couto, Ramon Maria Romero, José 


z 
o 


Pinheiro; de Brito, João, Martins de Castro, 


Antonio da Silva, Miguel Antonio, Alvares, 
Manoel Ferreira dos Santos Lima, Antonio 
Brandão Guimarkes, Manoel Francisco de Oli- 
veira Motta, Jacintho Soares da Silva, À 
tonio de Freitas, Antonio de Oliveira Gui- 
mardes, Francisco da Silva Monteiro, Ma- 


filhos, Antonio Julio da Costa Guim: les, 
Joaquim Ferreira dos Santos e 2 filhos, Ma- 
noel Luiz da Motta, 2 filhos e uma irmã, José 
Alves Ferreira de Almeida, sua senhora é 
um «filho, Manocl Joaquim de Boaventura, 
Antonio, Francisco Nogueira de Castro, Do; 
mingos Rodrigues Gomes, João Alves Fra- 
goso, Antonio Moreira da Silva Villar, José 
da Costa Vianna, Antonio Pedreira, Fran- 
cisco Alves, José Rodrigues Aperta, Joaquim 
Ramos, Eduardo José Nogueira, Domingos 
Nunes Birbigão, Manoel Affonso Reina Vian- 
na e-um filho menor, Antonio Joaquim Ba- 
mos, José Rodrigues Nazareth, Manoel de 
Almeida, João Tavares, João da Silva, José 
Rodrigues, Albino José Lourenço, Domin- 
gos José Machado, José Corrêa da Silva, 
Joaquim. Rodrigues Salazar, Antonio Alves 
Eid teta Vianna, José Ramon, Daniel da 
Costa, Cruz, D. Joaquina Pedrosa de Jesus. 
Miguel Duarto Finsa, Joaquim José de Ma- 
galhães, Carlos Valeriano Rodrigues de Oar- 
valho, Albino José de Castro e Silva, sua 
senhora, e 2 filhos, Manoel Francisco de An- 


cente Ferreira Pacheco o um. filho, Jgsé An: 
tonio Rodrigues, sua senhora e um filho, Ma- 
noel Antunes da Fonseca e sua senhora, An: 
tonio, José: Pereira Christiano, Antonio José 
eira, Gonçalves, de, di 


tonio Joaquim de Castro, Fortunato Ferreira 
Netto, Luiza Joaquina das. Neves, Antonjo 
da Silva, Joaquim José Pinheiro, Manoel Al. 
ves da Silva a Guilherme Pedro, Adolpho, |, 

"Passageiros para o Brazil. —O 
vapor paquete francez «Ctuyenne», sabido de 
Lisboa para .os portos do Brazil; no dia 29 


de abril, conduziu a seu bordo os seg 


uintes 
passageiros: Ê 


ue 
ssa daféso fem PRE, 


as“matrizes, mas; sim resultado de reclama] 


snt, delegado do thesouro dirigiu sobre este 
“objecto aos! Eserivites “de fazenda. 
Benefício da Creche. — Na proxi- 
ma segunda-feira representar-se-ha, no thea- 
tro de S. João, pela companhia lyrica, a opera 
rinas ao cofre de fiútihiia, erentregães/n 68) No 


ção, que, para recommendação; basta únini- 


devertimentos sabe achar meios de'se exer- 


Empreza lyrica.— A empreza lyrica 


Na ponte de ferro sobre o Vouga já sé 


O tunnel da Serra do Pilar tem já 295 me- 
Presente ao rei do Congo. — 


« Blrei do Congo, D. Pedro V,'e a sua 


sua importante saude, e satisfeitos de verem 
acrescentar-se a sua authoridade e consolida- 
do o seu throno. Parece que o governador 
geral acaba de mandar-lhe um rico fardamen- 
to para o rei, e duas andainas de fato para 
D. “Maria José;-que vai saltar de contente 
ao vêr-se de botina afiambrada, toucado, ves- 


te & Salazar. 


Fernandes Ramõa, Manoel Diogo Rodrigues, 
Antonio José ida Costa Machado, Antonio da 
Fonseca Nogueira, Manoel Dias Machado, 
Bento Migueis, sua mulher e 2 filhos, José 
Teixeira, Granja, José Maria, Antunes, An- 
tonio Luiz Martins. Ribeiro, José Rodrigues 


Joaquim Martins.de , Castro, José Luiz da 
Rocha, Marcellino José Coelho, Jacintho José 
da Silva, sua senhora e um, filho menor, Josó 


drade, Bernardo Roger, commendador Vi-| | 


José Lucio 


sua esposa, à filhi 
1 sobrinho, B tianna Martinez, Mars 
Antonio José de Araujo Bastos, Joaquim 
Guilherme de Sequeira Leitto Maldonado, 
sua esposa e 1 filho, José Francisso Moreira, 
sua esposa e 1 filo, Olimpio Gruimáries e sun 
irmã, D. Julia Machado do Resgate Pinto 
de Araujo e Castro e 1 filho, Wrancisca Iza- 
el Monteiro, Victorino Antonio de Carva- 
lho, Manoel Santaya y Fan, Manoel. Duarte 
Carvalho, Apto de Oliveira, David Si- 
mão Rollo, José Antunes Correia Motta, J. 
Francisco, das Neves, Bernardo José dos San: 
tos, Joaquim de Freitas Barboza, José Joio 
Ribeiro, Francisco, Nunes| Vellozo Botelho, .e 
Abadie, Pierre, | 1 
: Para Pernambuco : 
Jacintho Antonio Alonso, e Mano: 
reira da Silya Ramos. 
Para, o Mindelo : 
Constant Desiré Poroyé. i 
Poriuguezes falecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de março 
até 5 de abril os seguintes subditos portu- 
guezes : gi | 
João. d'Almeida. Barreto, 46 annos, sol- 
teiro — Manoel Coelho de Faria, 24 a. s-— 
José Brum Carlos, 49.a. casado — José 'Ta- 
vares, Videira,29 a — Francisco da Cunha; 38 
a. s—Luiz Antonio da Silva, 60 a; s— Guio; 
mar Luiza: dos Santos Soares, 90 a. viuva — 
Joaquim d'Almeida Santos, 32 a. s— Maria 


el Fer- 


Vasconcellos , 56 a. .s— Francisco Firmino 
de Mello, 34 a. s — Maria Agostinha, 28 a 
— Joanna Rosa Gomes, 82 a. y — Roza Tho- 
mazia da Silva, 77 a. v — Antonio José dos 
Santos, 50 a, e-— Manoel José da Cunha, 25 
2,8 —Jusé Joaquim Pereira, 24 a. s—Fran; 
cisco José Gaspar, 38 a. 8— Manoel Anto; 
nio Rodrigues, 32 a, s — Vicente José Fer- 
reira, 30 as — Antonio Lauriano Alves, 72 
a, c— Manoel Aflabo, 43 a. q — Francis- 
co Ferreira da Costa, 32. e — Manoel Go- 
mes, 45 a. e-— Alexandre Benedicto Candi- 
do Osorio Queiroz, 20 a. s — Josó Lopes da 
Silva, 50 a. .s — Francisco Ignacio do Ama- 
ral, 54. s — Bernardo José Bisarro, 55 a. 
v— José Joaquim de Lima Mendonça, 80 a. 
e-—José Bento, 35 a. s — Anna dos, Anjos 
Jorge, 32 a. s— José Corrêa 'da Silva, 38 
a, e — Augusto Antonio 'Tibau, 23 a,.s— 
Antonio Rodrigo, 25 a. s— Josepha: Rosa, 
32 a. y— Antonio de Lemos, 77 a. c —Ro- 
mão José da Fonseca, 80 a, y — José Peri 
va da: Silva, 32 a; v;— Francisco José do 
Amaral, 22.a. s— Vicénte José Abrantes, 
60a.'s— Sebastiana Rosa Ornellas, 39 a— 
Francisco José Vaz Vieira, 58 a. s —Manoel 
Carvalho; dAvila, 28 a,s-— João Durão da 
Costa, 25 a: s — Francisco Victor Vieira, 32 
2.8 — Antonio: Martins Coelho, 33.a-— An- 
tonio Gongalves Costa, 56 a, s — Joaquim 
da Costa Couto, 34'a. s — José Marques Go- 
mes, 29,a. 8; F 
Coníractos sociaes. —Mo tribunal 
do commexcio do Rio de Janeiro foram sub- 
mettilos a registro desde o dia 22 de março 
até 5 de abril os seguintes contractos sociaes; 
»! Domingos: Antonio de Azevedo e os in- 
teressados Domingos Antonio de Azevedo Ju- 
nior e Fernando Lazaro de Azevedo, em com- 
mercio de farinha de trigo e outros generos, 
com o capital-de-150:0005000, sob a firma, 


de Domin; tonio de, Azevedo & Flhos. 
To O Bernado 


ite e Bernardo Álves Sala- 
ar, em commercio de 'séccos e molhados, com 


capital de, 38:300000, sob a firma de Lei- 


João Antonio de Oliveira Guimarães é 


Diogo da Silva Ferreira, em commercio de 
fazendas e objectos de arimarinho com o ca- 
pital de 30:0008000, sob a firma de João 
Antonio de Oliveira Guimarieso Comp,” 


Antonio Martins Teixeira de Carvalho e 


Antonio Luiz de Cerqueira Dantas, em com- | Mei, 
mercio de fazendas, com o capital de réis 
30:0008000, sob a firma de Carvalho & Dan- 
tas, 


Rnmeçirar nua 
Jacintho José da Silva, José Ferreira do 
Valle e Joaquim Ferreira do Valle, em uma 
paderia, com o capital de 120005000 sob a 
firma de Jacintho -José da Silva & Sobrinhos. 
Manoel Moreira Soares é Jonquim:'Tho- 
mhz da Cunha, em commercio 'de fazendas e 
officina de colchoeiro, como capital de 10:0008 
sob a firma de Manoel/Moreira Soares-e-(Vomp, 
Domingos Pereira Arouca eo linteressadô 
Antonio Gonçalves de Almeida, em um esta- 
belecimento de officina de serralheiro, com o 
capital de 5:3165061, sob a tirma-de Domin- 
gos Pereira Arouca e Comp. 
Jandido José Rodrigues - Torres e José 
Pereira Soares, em commercio de commis- 


sãos do café e outros generos do paiz, ou 


3| outro, qualquer. que convenha , com, o gapi, 


tal de, 1,400;0008 , sob; à. firma do, Candido 
Torres, & Soares, maos iai 
José Abrantes de Lima Pacheco , José 
Abrantes de Lima Pacheço. Filho e Manoel 
José de, Oliveira |/Nunes,, em commercio de 
commissões de gafé e qutros generos do paiz, 
com o capital de 300:0005000, soh afirma 
de Abrantes, Filho & Oliveira, 
| Luiz, Tayaves Guerra, Manoel Alves Bar; 
bosa Junior e; Luiz José de, Carvalho Bas, 
tos, em commercio de ensaque de cafécom 
o capital de; 250:0008000, sob a firma de 
Luiz Tavares Guerra, & 0.8. j 
Antonio da Silva Monteiro, Arnaldo José 
de Castilho, Francisco da Silva | Monteiro 
e Joiio Pereira, da, Silva Monteiro, em com: 
mercio de ferros e outros metaes com o ca. 
pital de 200;0004000, sob a firma de Mon- 
toiro , Irmãos & Castilho. é k 
Manoel Goncalves de Azevedo. Vianna 
e Domingos. Louvança Gomes; de, Carvalho, 
em commercio , de seccos "8  Inolhados com o 
capital de; 77:8545016 , sob à firma de Aze: 
vedo Vianna & CG. fu nino (0 
Manoel José de Araujo Costa e Manoel 
José: de; Araujo Costa Filho, em commercio 
de importação e/fgzendas;, - goma; 0: «capital 
de -60:0005000, sob a-titma de Matioel José 
de; Araujo Costa & Filho, ] 
- José! Ferreira -da Silva; Domingos 'da 
Costa Madeing «e » bia Antonio- Gonçalves 
Costa, gm comimerdio do fabrica de sabão e 
velas; somo-oapitalde 50;0004000, sob a 
firma de Silva Madeira & 0%; 0! 
Custodio. José! Pereira, da Costa, José 
Custodio: Alves; Pereira. e outrôs 'comman- 
ditnrios, em commercio de fazendas e obje- 
ctos de amarínho, com a capital de 50;0004, 
sob a firma de Costa, Pereirg .& 0,3 
+ Manoel Diniz: Colombo: e Francisco José 
da Rocha Lima, em commercio de café e 
outros generos, como capital! de 40:0009, 
sob a firma de Manoel Diniz Colombo & C.* 
Manoel Ignacio Fazenda e ocomman- 
ditario Manoel Prancisço Corrêa Goularte, 


' 


em com 
V » 
4) 0 capi 
é 
EA 


cellino Gunçalves, M. Teixeira Salla Junior, |à 


Roza, 7 a — Diogo: Maria d'Abreu, Souza | - 


ercio de seccos e molhados ;' cont 
de 8:9008000 sob a firma de Ma- 
cio Fazenda & C.* 

- Philippe Nery Teixeira e Honorio Ferreira 


o | Pimenta, em commercio de café e outros 


| generos, com o capital de 11:0008000 sob 
rma de Teixeira & Pimenta. 
Francisco de Almeida e João de Oliveira 
Lopes, com commercio de madeiras, com o 
capital do 4:5008000 sob a firma do Almeida 
& Lopes. 5 i 
, Joto Cardoso Ferreir; sto e Thiago 
Pinheiro “da Ponte Un, do 
secos c holhados, com o capital Õ. 
sob a firma de Porto & Fonseca. 

Banqueiro Mirés. — O banqueiro 
Mirés; cujo processo tanto den que fallar em 
toda a França; esque fôra; condenmado nos 
tribunaes de Pariz por abuso de confiança e 
escroquerie, foi, como já noticiamos, absolvi- 
do no tribunal” dé Doúni, quê tom” fuma do 
justiceiro. R 

Os espectadores, ao ouvir lêr a sentença, 
prorompeéram em enthusiasticos applausos. 

O banqueiro partiu na companhia da prin- 
ceza de Polignac, sua filha, para Pariz, onde 
o esperavam muitos dos seus amigos. 

À notícia foi recebida na Bolsa com satis— 
fação. 


COMMUNICAD;! 


Snr, redactor do «Commereio do Portos, 
Peço'o obsequio de'traniserever no seu muito 
acreditado. jornal “o, seguinte, axtigo-communicado ; 
que foi publicado no «Bracarense» de 25 do corrente, 
pelo que muito obsequiará o sen assignante, ete. 


Braga 28 de abril de 1862. 
- is ; =| E 

Duas palavras ácerca do roubo dos 
ourives de Thaíde 


O texto, que; tomamos para epigraphe d'este 
communicado, resume tudo quanto podêmos dizer 
ácerca do ataque contra à propriedade particular, 
de que foi thentro um lugar soliturió do econcelho'dá 
Povon de Linhoso; 'no empardecer do-dia 12-de 
abril do anno, preterito; todavia, mais alguma com 
diremos a respeito d'esté assumpto- para esclarece 
o publico, e gerida onteuça Intina, por tm fatal 
capricho do destino”, é applicavel nos roubados e 
zoubadores. hr mn à 
Al primeira vista parecerá estranha a genera- 
e do juizo expresso na ultima oração do p 


HER do da estes” CURIA HE 


dente ; 
tura d'este artigo, verão que, sem a miniina vio 
lentação dos factos, fizemos uma rigorosa applienção 


(incompletos) do; poeta de Mantua. * 
da diremos a respeito dos pormenores do xou- 
ue 6 intento é outro, o úlém disso à 
ado da tentutiva  distráhiria e attenção dos 


dos dous yersos 
Nada 


h 
vi 


0, port 
ale 
leitores, que nós quereremos concentrar n'um ponto 
unico — nas consequencias (do roubo, 

Vamos, pois, do que importa. ) 

Consummado o roubo, toimaratn os áéus aged: 
tes a direcção de Braga, de onde 'eratn nntiraes, 
seguidos mui de perto pelos roubados, que com 
nicaram á authoridade administrativa 9 expaliação 
de que tinham sido, victimas pouens horné antes, 
A aúthoridade tomou de prompto, como: era dever 
seu, energitas pré as para capturar os ert+ 
minosós e evitar que-o fructo do roubo: fosse pas 
var ás mãos de alguma pessoa que, por qualquer 
cireúmstancin, baldhsse, os esforços da, polícia, Ag 
sur. Santos, chefo de polícia d'esta, cidade, coube 
o desempéênho d'estas duas importantes comissões, 
e tal destrezn empregou, que conseguiu prender os 
criminosos dentro de, pouco tempo, bem. amo apo, 
deraz-se de alguns objectos de ouro e prata, que 
encontrou no domicilio dos perpetradores do cri- 
rãe. Como, porém, o valor dos objectos encontra- 
dos estava mui longe da importancia total do row 
bo, suppoz-se que elles tinhám. sido entregues a 
gum receptador, e alguem mal intenci - 
cou como tal o" ourives Vitira, porque (diziam) à 
mulher de wim dos ladies tinfia entrado a alta 
horas da notte do dia 12 para 13de abrilipara 
E do» Vieira. Ei CRE Indo «os “interessados, 
vendo que a sua fazenda não apparecia, o que 
Poa ri ARTS Dai 
resolveram in mente ser embolsados, embora fo 
se custa dos bens de outrem, e, 0 que mais 6, 
da honra alheia, Dominados por este pernicloso pró- 
Jecto, intentarau o levarâon qo fim uma neção 
pronuncia contra o ourives Vieira, accusado por 
elles do receptador, da qual resultou o homizio dó 
ncensndo, que, sua consciencia, espe- 

] y o layariam alfim da 
nodom, que a ju 
tinha 


futuro nã illudiu as suas esperanças, por: 
tque-no mez' de setembro a polícia pôde orientar> 
se melhor n xespeito do roubo, que, em virtude das 
informações do verdadeiro recentador de Braga, o 
sapateiro Antonio José Corrêa, cunhado do sal- 
teador Di sas foi encontrado em S, Joilo da Ba- 
Iança em do un irmã), o da Tá condu- 
zido para esta cidade e guardado no deposito pu- 
blico, onde actualmente está como: uma cousa por 


ida e sem dono, RS td 
Desde que 0 roubo ontráido , todas 8 
pessoas: que julgavam o- Vieira enpaz- do commet- 
tor Ro) que lhe 'nssacnraim,  xestituicanó-lho os 
seus  greditos peranto as did do cem 
reuniões d' amigos fullavi idade dos j 
pps dos Ss qu ra 


arrastado o infeliz Vieira aos tribuni 
? 
le En 


lhês presorovi 
Ni 
ci Pri gi revisão do proc 


que todos se diziam 
reriam no rj 
cesso a ue o sacerdote da lei, o arbitro da 
titã, 

peranto o publico a 1 da qurives Vieira com 
à mesma mão com ui am logalmento man- 
po ? Refinavam na perseguição, e, fa des- 
nr já roto o vi to) a sobre as suas 
coiminas tonta GERADA apatia, con 
tinuavam a hostilisal-o ante os tribunnes, servin- 
lo-se de protecções poderosas e vergonhosos com- 
padrios para que a sua victima não obtivesso & 
finnga «ques o -Jeis lho fucultavo; 0 osemplosxegantes 
authorisávam.  * 

Como todos os factos .e circunstancias concer- 
nentes no roubo, e suas consequencias evidencçiam, 


e 


i 


ruya que ns, 


que os dous oyrives de 'Phníde procuraram rohaver 
as fun! fazandas par um melo, que veto deyldai 
classificado ma nomon dat iminal, esperam 5) 
onovo juiz de direito ou de Lanhoso ha- 
RAI “6 (su pd aj bu Nai 
cadei 


sem moralidade, e proclamar, de sobre a 8 
de magistrado justiceiro q incormptivel, a 
cia do homem, que a. opinião publica EA 
e que hoje, mais! qua nunca, é digno da es 
seus contidaddios ) 


Pa proi alii d 
dia 93 de detemôio “de 1861 por" ocasião deb 
emequias que má ram celebrar os portuguerça 
al resido ger pela, dllecimenta de, EM Ed 
Senhor D. Pedro: Pr een Rasa de 


Osho 4 EA 
d - Tu, que passas, 


deseobre-to. .. além dofmo 


sonfaval A 

ra do uma gra nado a quguo ias 
uma pagina gfg: 'nstos pela razóra, 
ue tudo iguala, abate'e destróe. . eo 


lém, um povointeiro submerso 'ng'dôr o 
andado) vê perdida mais uma esperança; de apo 
ER e aid o E o 
RA! im! dad lo SN odio pelo 
Universo, tuisono estruge um brado de dôr yerdader- 
xa e santa pela: morte de seu rei, .., Esse brado ce- 
tremecido pela santidade de um, culto religioso, g 
grande é à prova eminente de suns esperanças per 
didas, de sua prosperidndo despedaçada e AR 
felicidade definhada e triste no estreito ambito de 
um ataúde. E qa 


= 


oraj,. que 6 morto 
é O WY TTTrA 
iros, curyai-vos e imitai-os, porque o rei 
da lusitana gente é irmão de vosso rei... é filho do 
immortal Pedro, que nas margens do Ipiranga sol- 
tom esse grito ingente que vos deu a liberdade, 
que pia constituiu nação. es > 
nuileiros o portuguezes , trançai os braços, 
mist dS O TRE Vaertlação SoÕÃo dutos 
depositai-as sobre o funebre sarcophago que comme- 
mora à dôr e a saudade pela morte do rei liberal 
da lusa terra. Ago 
Portuguezes e brazileiros, vós sois irmãos pela 
origem, pela linguagem, pelos costumes, pela re- 
ligião e pelos reis; juntos, arai pelo rei sabio, li- 
beral, justiceiro e forte, 6 conservai lembrança otor- 


na de D. Pedro V. : 
| Luis Fortunato Mendes, 


(Brasileiro, 


Provincia do Paraná— Paranaguá 
Relação dou portiguests residentetima cidade que 

subscrevera: 28 exêquitis que se fizeram pelo 

repouso de 8, M. F. o Rei D. Pedro V. 

Joaquim Candido Corrêa, vice-consul — Fran- 
cisco; José de Souza — Antonio Pinto Monteiro -— 
Miguel José Gomes Veiga — Jonquim Pinto de Al. 
meida — Joaquim Gonçalves da Silva Bastos — Ra- 
phael Dias— Luiz Machado da Silya-— Antonio José 
de Lima — Joaquin) Guilherme. da Silva — Manoel 
Tavares — Joaquim Sonzes Gomes — Lonrenço Ma- 
chiado da Silva — Antonio Manoel de Almeida — 
Jeronimo Pinto de Gouvên— João ues da Sil- 
va'— Francisco José Ribeiro Braga — Manoel José 
de Oliveira Braga — Rn Ee de ea 
lho= pi isto Gorrêa — Bernardo Pinto 
de lh ve E ae PI] “Alves — Cagimi- 
ro A. M. Salgudo — plateia Alexandrino Fran-| 
cisco José” Teixeira; do Magalhães & Primo — 
Domingos Gomes de Castro — Antonio Martins da 
Silya Catia — Jodnias Teixeira Leite Gui- 
marães — Jeronimo: Dias da Silva — José da Cu- 
nha Mendes Guimarães — Manoel Gomes de C: 
tro— José Figueira Neto — José Pires*Carné 
Antonio da Costa Ramalho — Raphael da Sil: 
José de Mattos: Fergeirá — Antonio Ferreira San- 
t'Anna — Manoel Frnhcisco Lonres— José Pinto de 
Amorim—José Antonio de Almeida Antonio Joa- 
quim Maia — Pedro Antonio Camacho — José Mar- 
ues da Silva Lisbon — Clemente José Leal— Manoel 
José Corrêa — Antomo Teixeira Basto — João Mars 
tins des Avnujo--/Caetaho «Gomes Henriques —Ma- 
noel Marques da Costa — João da Silva Oliveira— 
Joaquim Antonio Maia — Antonio Gomes Henri- 
ues — Joaquim Leite y de Mesquita — João José 
Pereira de Aguiar—João Baptista Machadoda Silya 
— António Maria dos Santos— Antonio José de Sousa 
— João Guerra Leça — José Maria — Monoel Pas- 
conl Teixeira — Antonio José de Sousa Guimarães 
— Jacintho Antonio José de Abreu — Jonquim José 
Bastos — Theotonio Sonres de Mello — Francisco 
Antonio dos Santos — Antonio; Ribeiro — José da 


Cunha Fontoura — José, reira de Axe -— José 
Ferreira Cu Rca no pes Maravalhas— 


DS o ai pes Manon Migas do 


Amaral — José Antonio de q 


a n cida — Cypriano 
Ga E 


le Moraes — José da 
Silva Graça 


im dos Santos Mo-' 
reira — José Alves Meixelles— Manoel Dias. 


k Declaração 
Lugar do séllo de quarenta réis.=Eu sadia 
cisco Antonio. 1 jiDtor, morallor na rua de 
8. Lozaro rag AR faro sendo avo que 
na audiencia que teve lugar no ia e oito do 
corrente no juizo criminal do segundo districto, para 
julgamento da polir é Aero; em que é author 
aymundo Jonquim Martins, propri e fabri- 
cante d'ésta tidíde, e réu o editor do jornal «Raio», 
se declara na defeza escripta por parte do referido 
réu, que fóra cu quem ministrára e déra os esclare- 
cimentos para se escrévérem ne injurias e diffama- 
ções contra o snr, Raymundo porta Martins, e 
que atéme constituira na obrigação de em juizo apre- 
sentar as provas d'essas injurias é diffumações, decla- 
30 debaixo de minha palayra de honra, até com ju- 
zamento nos Santos Evangelhos, quando deferido ino 
seja, que é uma perfeita calumnia tudo quanto a se- 
melhante respeito declarou o.editor responsavel do 
cRao», o que essa doelhçação é lma das muitas iu- 
por ha- 


“famias é torpefas que 8 
que/S dgmalmento falso tudo 


: 


ue semelhante jornal tem 
iz no numero cento é vinte e 


Dito praticar. Declaro 

quanto'o jornal «Raio» 

quatro hoje publicado, porquanto tenho constante- 
mente assistido em minha'casa, como o estava, an- 
tes dá questão do «Rnio» com o sor. Raymun- 
do. o uia de abril do Res sessen- 
ta e dous.=Franci! io, Pereira. =Como tes- 
emu Mace ido de Bra Dica Berna 
no, Maria da Silva.=Reconheço as tres assignatu- 
ras supra, feitas na inha presença, Porto trinta 
de abril de mil oitocentos, Sessenta dous.=Lugar 
do signal publico=Em testemunho de verdado — 
Joaquim Tgnacio de Souza. 

" a cópia fiel do referido documento a que me 
reporto em poder dl abaixo assigna- 
do. Porto primeiro de mi mil oitocentos q s08- 
senta e dous, E eu Joaquim Tgancio de Souza, ta- 
bellião, a fiz escrever e assigno em publico e raso. 

“Em testemunho de J ] 

E ins Ignacio de Souza 


e verdade, 
Manoel Alves Martins, 


gp garçeoá Spong 13) 
Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 

do Hayre 'é Bruxelas do 24. 
" Dizem as noticias de Pariz que o marquez 
de, Lavalette persiste em não querer voltar a 


Roma senão com. a condição da retirada do 
ER Ta e 


ppnafageins 
ima 
Temação mais qu menos proxima do actualcom- 
mandante em chefe do 'corpo de octupação de 
Roma. + E 
á ue a noticia de ter.sido escolhi- 
o o general Goyon para ir cumprimentar Vi- 
else ga a apled, onde E rei de Italia 
foi acompanhado pelos ministros da França e 
Inglaterra, . 
A entrada de tropas francezas na frontei- 
ra napolitana, para, de concerto com as ita- 
lianas, baterem o bando reaccionario de Chia- 
gone, confirma-se, e toma-se este facto como 
significativo de que a França procura ganhar 
na Italia o terreno que a sua politica tempo- 
risadora e indefinida lhe a 


As noticias de Vienna dizem que o dis- 


Ed a i 
IRD 6) son Bio dido pol gomenê 


austriaco, que se dizia que o embaixador da 


Austria dres recebêra, ordem de pedir 

espiao RJ ia oficial E o 

gabinoto dava ao discurso d primeiro minis- 
mo" Fotanasdo “a 


tro. 

Os jornaes francezes publicam o texto de 
um documento importante. E” a proclamação 
qu9,9 legado apostolico de Constantinopla, o 
patriarcha armênio, o arcebispo grego unido 
e o chefe espiritual dos Bulgaros dirigem ao 
mundo catholico, appellando para a sua sym- 
pathia em favor das igrejas Dulgara o grega 
novamente reunidas à igreja romana, 

- E notayel este movimento religioso que 
se opéra.no Oriente e que indirectamente fa- 
vorece os, interesses da politica ocidental, 
porque, ligando os povos slavqs ao centra da 
unidade catholica, tende a libertal-os da in 
fluencia russa, e terá uma influencia mais ou 
mengs decisiva sobre a solução cada vez mais 
imminente da desta po Oriante. 

Um artigo de Saint-MareGirardin, publi. 
cado no «Jornal dos Debates», faz grandes 
elagias 4 givenlar, que o bispo de Orleans diri- 
giu ao clero da sua diocese, pedindo-lhe que 
ore pela abolição da escravatura na, Ame- 
Flan oublesitas atra 
A circular contém a seguinte 

« Depois que Jesus Christo, 
os Apostolos estabeleceram .os prin: 
emancipação universal, os mais ilustres pré- 
gado) “da 'fé, os maiores bispos, 'os maiores 
papas, fallaram por | seu turno e dissoram ; 


par 


« vidão. » == TEVE 

E' assim, diz Saint-Mare-Girardin, que 
deve renoyar-se a antiga alliança da Egreja 
Catholica e da liberdade, alliança muitas ve- 
zes ihterrotpida e nunca abandonada. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


VIENNA 25. — O imperador partirá do- 
mingo 'para'a Venecia. Desmente-se a noti- 
cia da. diminuição do exercito austriaco. 

TRIESTE. 25. — Morreu o, embaixador 
inglez na Gr t5E 

Os insurgentes montenegrinos invadiram 
o povo de Plava, mataram dez pessoas e le- 
varam os gados. E 

S. PETERSBURGO 25. — O imperador 
authorisou tres prelados a irem a Roma à ca- 
nonisação dos martyres do Japão. Irão á 
custa do Estado. 

PARIZ 25. — Vai ser enviado 4 cama- 
ra o projecto de lei authorisando o impera- 
dor a distribuir recompensas pecuniarias aos 
generaes, officiaes e soldados de mar e terra. 

Às sessões legislativas vão ser prorogadas 
por seis semanas. 

A” intimação que lhe foi feita, o principe 
do Montenegro poz em liberdade os 600 pti- 
sioneiros albanezes. 
Segundo a «Gazeta de Vienna», as: de- 


sordens de Cracovia foram provocadas pelos 


polacos ; a tropa recebeu ordem de disparar 
(O at, pelo que só houve um ferido; O 
medo e-à policia dispersaram os grupos. 
-1 PARIZ 26, — As ultimas noticias do Me. 


xico dizem que a provincia de Tamaupilas 


se declarou contra Juarez. 

Os turcos sofreram uma grande derrota 
na Albania. 

Omer-pachá propoz que se conceda pelo 


Montenegro a autonomia da Herzegovina, e 


foi aceita a proposta, 
O «Constitutionel» publica um artigo as- 
signado por Lemayrac, no qual ésposta em 
duvida a proxima solução da lucta nos Es- 
tados-Unidos. ] P-ttra 
TURIN 27. — Os ministros de França 
e Inglaterra, os snrs. Benedetti e Hudson, 
foram a Napoles. | a z 
+» MARSELHA 25, — As cartas de Roma 
de 22 fallam idas grandiosas festas' da se- 
mana santa e da immensa quantidade de 
estrangeiros que elles tinham attrabido. 
-. Monsenhor de Merode mandou artilhe- 
ria e 1:010 homens de tropas para Porto 
d'Anzio, onde o Papa se deve demorar tres 
semanas. O general de Goyon mandou , da 
sua parte, tres companhias. q 
o) cardeal Antonelli ficará em Roma; mas 
irá visitar o Papa de tempos a tempos. - 
Destacamentos francezes commandados 
pelo coronel Chancy passaram a fronteira 
pertoide Veroli, e, de combinação; com as 
tropas italianas, atacaram o bando: de Chi- 
avone, que se refugiou nas montanhas. 
As cartas de Napoles, que tambem são 
de 22, confirmam que reina tranquilidade 
n'esta cidade. Preparam-se grandes festas 
para receber Victor Manoel, q 
Foram dispersados numerosos bandos de 
ladrões. a silo ) 
A confiança renasce. 


Sor vs 


COS IE Uri f 


BRAZIL a 


bnco até 14, Da Babia os jornaes quere 
casada DD Rai! R MIA 

Amanhã começaremos! a 
ta do nosso correspondente. 

A inauguração, da estatua do snr. D. 
Pedro 1.º, que estava destinada para o dia 
25 de março, foi addiada em consequencia 
das muitas chuvas que cahiram n'aquelle 
dia. A inguguração teve depois lugar no dia 
30 com grando Farpas a a Bird 

As copiosas chuvas da noite de 24 para 
25, produziram grandes innundações em dif- 
ferentes pontos da provincia do Rio de Ja-; 
neiro, Os prejuizos são consideraveis. 

Nas provincias do norte do imperio cou- 
tinuava a grassar a choleramorbus e mais 
ou menos à febre-amarella. “Até o dia 27 
do março chegoy em Pernambuco o nume- 
ro de mortos a 1340. 

No dia 29 de março falleceram no Rio 
de Janeiro o negociante e capitalista Ber- 
nardo José Bizarro, e o barão d'Alegrete , 
João José d'Araujo Comes. Este deixou uma 
fortuna de 2:000 contos a um unico filho 
que tinha, Os finados tinham nascido em 
Purtugal, mas estavam naturalisados brazi- 
leiros vp oyos Bic a E rriT 

- Pelo telegramma que na quarta foira 
recebemos de Lisboa, suppunhamos que o 
paquete não traria a mala de Pernambuco, 
porém não é assim. A mala veio, porque se 
receberam os jornaes d'aquella cidade. Pa- 
rece-nos que o que se queria dizer era que q 
paquete não trazia as malas do norte do 
império, pois no dia em que o «Magdalena» 
recebeu a mala em Pernambuco para a Eu- 
ropa ainda alli: não tinha apartado o vapor 
da companhia Brasileira-«Paraná», que se 
esperava dos portos do norte até ao dia 19 
do corrente. 

As alterações feitas nas sahidas dos va- 
pores da reforida companhia, cuja sóde é no 
Ria de Janoira, para às dias To 23 de cada 
mez como ultimamente foram ordenadas, em 
logar de 4 e 20 não podiam ainda aproveitar 
nesta viagem. 


publicar a car- 


Entraram no Rio de Janeiro en 25 de 
março a galera Europa, procedente do Porto, 
e o patacho Esperança da Ilha Terceiry — 
em à de abril Sites Maria de Montevideu. 

Sahiram «o mesmo porto em 26 de mar- 


ry Eugenia, por, Falmouth — em 


so à g y 5 
27 0 briguo Im FayÃso, pary Montevideu — 
em 24 a barca mo! para a Bahia — em 


7 de abril o brigue União, para Montevideu. 
Além das embarcações entradas ficavam 
surtos as seguintos 1 Peer 
— Barcas Monteiro 2.º, Oruz 5.º, Adelaide, 
Joven Fayalense; Sophia, Minerva; Nova 
Tentador e Maria Luiza; hrigues Lusitano, 


1/e Assombro; patacho Esperançoso e o hiate 


Quinta de Pontevel, 


Entraram em Pernambuco, em 4 de abril 
o brigue Esperança, do Porto—em 10, o 
brigue Laia 3.º, do Rio de Janeiro. 


Sahiu do mesmo porto, em 10 de abril, o 
brigue brazileiro Eugenia, para Dito com 
assucar, algodão etc, ! er 


1 i 

-1» Pranscrevemos em seguida a parte; prin- 
cipal do retrospecto do mez de março e o ulti- 
mo boletim commercial publicados pelo «Jor- 
nal do Commercio» do Rio de Janeiro: 


Retrospecto mensal 


MARÇO DE 1862 
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1862 , 

Durante o mez findo, houve em mosgo moreado 
de importação regular movimento, sobresubindo ns 
vendas (do azeite doce, banha, manteiga e vinhos. 

Do primeiro artigo acha-se quasi esgotado o, de- 
posito ein primeira mão, tendo-se effecttindo às ulti- 
mas vendas a 1703, o do segundo augmentou n sabi- 
da principalmente em consequencia da reducção que 
sofireu nos preços, conforme a qualidade, ' 

Deu-se durante o mez algum melhoramento no 

reço da manteiga franceza; à ingleza conservoti-se 
às cotações anteriores. ' 

A farinha de trigo não miblhorow de posição, 
renlisando-se algumas vendas em leilão de partidas 
em má condição, e rcembarcando-se outras para Li- 
verpool, Montevidéo, Rio Grande e Porto Alegre. 

O deposito em rúão dosrimportadores sobe | ain- 
da a 49,728 barricas. 

O sal alcançou nas ultimas vendas 800 e 750 
réis em razão da escassez das entradas. 

As vendas do vinhos foram de alguma importan- 
cia, sommando as do Mediterraico 5016 2, pipas, 
das quaes 2124/, do branco: 4 
de Lisboa obteve de 2703 até 3005; conforme 
a qualidade, ) 

No mercado. de exportação houve pouca activi- 
dade. Até a sabida do 'Pyne tendo os exportadores de 
enfé satisfeito as necessidadés mais urgentes, mos- 
travam-se pouco dispostos a ceder aos preços pedi- 
dos pelo producto que apresentavam então uma alta 
de 1002/00 séiê, é: AriobA sobe ds “eotações que 
vigoravam á sahida do paquete antérior. 

Da sua parte tambem os possuidores não se. in- 
elinyam à acceitar preços menores, firmados nas 
pequenas entradas do interior, que regulavam cerca 
de 2,500.saccas por dia. i 
Houve depois alguma procura para complemen- 
to de cargas até entrada do paquete francez Na- 
varre; desde então porém jas transacções, teem sido 
diminutas, conservando-se os exportadores em te- 
serva. 

Nas ultimas vendas apresentavam os preços das 
qualidades superiores uma nova alta 'de 2008 300 
réis em arroba. 

As entradas nesse decurso regulavam cerca de 
3,000 saccas por dia, e 

* Asvendas de assucar foram ponco avultadas, e 
na maior parte para o consumo., 

No dia 10 eléyou o banco do Brazil a taxa do 
desconto a 10 p. c. no intitito principal de obstar o 
mais possivel a exportação do numerario para as pro- 
vincias do porto + 6 sutis É 

Os otros bancos adoptaram imimediatamente a 
mesma taxa. ., Ta, À 
+ | Na praça regulbu o desconto de 101/, à 119/y. 

Nos dias 19 e 20 houve reunião plena da dire- 
ctoria do banco do Brazil, que resolveu mandar vir 
da Europa < 200,00 para distribuir pelas caixas f- 
lises da Bahia e Pernambuco, reforçando a sua re- 
serva metallica. 


No primeiro paquete deveria ir ordem para a 
refipaça dE 100000, 2 1 02 Suao Reg 
> saques pelo 'Pyne n 25 


Fecharam-se "os" ulti 
“e 251 d. ane 4 
oa 10 anna cambio pelo Navarrea 25 1/, 
. sobre Londres, e firmando-se progressivamente, 
fêcharam-d8Anbat deM portar E 259), d. eal- 
gumas no dia 24 até 25 *, d 
egocii --se às apol 
911/0950). 
Revista do mercado, 
Rio de Janeiro, de 2a, 7 de abril de 1862. 
No pequeno periodo que passamos em revista 
houve em nossos mercados pouco movimento, limi- 
tando-se as vendas, de generos de importação a 
alguns: suprimentos para satisfação do consumo. 
No de exportação cantinuou o café em sen- 
sivel apathia, sustentando os cafezistas os preços, | 
fismados nas pequenas entradas do interior, é de 
cuisândo os exportadores comprar em desproporção 
com as ultimas cotações que: vigoravam nos, mer- 
cados consumidores. b . 
No dia 1 abriu-se o cambio sobre Londres à 
25 5/4 0:25 3/ d. para-o paqueté inglez Magda- 
lena, mas apenas sacou-so uma somma diminuta, 
ao segundo algarismo, effectuando-se desde então 
até hontem as maiores 'transacções a 25 1 d. | 
Hoje firmou-se mais o câmbio, fechando-as sa- 
ques regulares a 251095 %d E 
*» A faxa do desconto conseryou-se nos bancos 


4109 , e mA praça de 10/1/, a 110% régulas- 
mente. 


; germes de 6 0%, 2.91, 


Nos dias 2 3 foram discutidas e approva- 
das quasi unanimemente pela assemblen geral! dos” 
accionistas do banco do Brazil as seguintes con- 
elusões do 


arecer da commissão de directores in- 
flirootoria de emittir sua opinião so- 


+ Fier elegadoo eopital dobinco à 83,000:0003, 
authorisada a directoria a soliatar do governo a 
necessaria approvação para este augmonto do ca. 


pital, na fórmn dos estatutos, art. 2º- aa 

« 2º O banco do Brazil cede ao par, ao ban- 
co Agricola, 24,000 neções, para serem distribuidas 
pelos. acionistas. d'este, renlisando o banco Agri- 
cola, á vista, o pagamento de 3,840:0005. ou 1605 
por aeção, como já têem entrado os demais accio- 
nistas, € obrigados os novos accionistas a concors 


“| er" com as novas chamadas quando so fiorem , 


com Sp camaado Ee pacas Fa k 

«3º 0 banco Agricola. liquiday-se-ha por sng 
conta o xIsco, pogendo o banco o Brasil era 
gar-so da liquidação mediante uma commissão mo- 
dica. O VOTr “ 
« 4º Se o banco do Brazil se encarregar da 
liquidação do banco dissolvido, regular-se-ha' está] 
no que lhe fór applicavel, polas disposições (tran- 
sitorias porque se foz a liquidação dos 'extinctos 
bancos Commercial e antigo do Brazil. 
« 5º A directoria é igualmente authorisada 
pára requerer ú assemblen geral que dê no gover. 
no faculdade para inhovar o contracto com esto 
banco incluindo em ns condições da novação à gn- 
rantia de que durante o lapso detem do seu pri-, 
vilegio não soro crondos novos, bancos do emis- 
são.» 

Foi tambem approvada a prpita da divecto- 
xin para comprar-se ao banco Rural e Hypotheca- 
rio o seu direito emissorio: por 400:0003000. 

“ga Nogosiaram so hoje as npolies gerass do 6 
a 95 % 

AR dividendos correspondentes nos 
ultimos semestres de 1861, a Companhia, Brazilei- 
ra de Paquetes a vapor, 0 37º, de 6 9), e n As- 
sociação Central do Colonisação, do 652 réis por 
acção, sm? ao, 

O pagamento do dividendo de 285, annunciaz 
do pela companhia de navegação Espirito-Santo , 
foi adindo por ordem“do governo, até que se tenha 
resolvido a questão: pendente sobre a legalidade 
da actual directoria, . 

Importação 

Entraram de portos estrangeiros no periodo nci- 
ma 20 embarcações, lotando, 4,627 toneladas, vin- 
das dos portos seguintes: Barcellona 1, Bordoos 1, 
Boston 1, Buenos-Ayres 2, Cardiff 1, Copanhaguo 
1 Havre 1, Jersey 1, Liverpool 2, Montevidoo 4, 
New-Castlo 1, New-York 2, Santa Helena'1 e Sou- 
thampton 1. 

Trouxeram : bacalhau 1, câre 5, carne e geno- 
ros 1, carvão 2, farinha e generos 1, fazendas e 
generos 4, machinismos e generos 1, pinho 1, yinho 
e generos 1, vinho 1, varios generos 1 e 1 Yeio em 
lastro. » 

A cabotagem foi felta por 13 embarcações, de 
vela e 10 vapores, lotando 3,211 toneladas, vindas 
dos portos seguintes: Ariró 1, Benevente 1, Cabo- 
Frio-, Campos 2, Itaguahy 1, Itapemerim 1, Ma- 


wambuca 1, Porto-Alegre 1, 
do 8, Francisco do Sul 1, 
tos q e Ubatuba 2. 
Trouseram ; nssuenr 1, café 4, café o aguar- 
denfo 1, café e generos 1, café e madeira 3, carne 
1, favinho À, feio 1, madeira 1 mantimentos 1, 
e uu 


o da norte 1, Rio 
io de S. Joito 2, San- 


varios gengros 3, é 3 vieram, em Instro. 
AZEITE DÓCE.— Do do Porhigal vendéram- 

se 25 barris a 4705, ficando esgotado o deposito em 

priméira mão.” 7 dE mobo o 
FARINHA PE TRIGO, —Entrayam 2,917 bar- 


ricas. 
Venderam-se 500 barricasrdo Nautilus a réis 
163500, e 1,000 ditas do Adelaide ao mesmo preço. 


| Ficam em primeira mão 51,145 barricas, 
PRESUNTOS.—Dos norte americanos yende- 
ram-se 200 a 280 6, T [Eis 
SAL. —Vendou-se a carga do Mary Ellen de 
Setubal, segundo nos consta a 700 rs. 
VINHO. Do de Lisboa tinto vanderam-se al. 
gumas partidas a 2905 ficando em primeira mio 
um depósito diminuto. 


cahé 2, Mambucaba 1, Paranaguá 1, Paraty 1, Per | 


sm Venderam-se: tambem cerca de 30 pipas de Tar- 
raptada P. 0.Y, B, a 2503, e uma carga à 
cehgairde Hamburgo. do mid mi 
Do Mediterraneo ha em ser apenas 1,134 e meia 
pipas: cem E) 
L Exportação | Ms L 
Sahiram para portos estrangeiros no periodo 
acima, 7 embarcações, lotando 3,997 toneladas, sen- 
do para os portos seguintes: Arichat 1, Cabo da 
Boa Esperança 1, Havana 1, Havre 1, Liverpool 1, 
Monteyideu 9. Moi TD 4 LE 
Esxportaram-se: café 1, café, couros, jatartin- 
dá e tapioeas, famo e farinha-de trigo 1, farinha 
de trigo 1, farinha de trigo e de mandioca 1 e 2 


foram em lastro, 
2 embarcações de 
“tortlnda , sendo 


Benevente 1, 
a 1, Iguape 2, 


Levaram: cal 2, varios «generos 19, 15 fotam 
em lastro e 3 com à carga que trouxeram. 
CAFE'— Venderam-se desde o dia 2 até hoje 
(7) 10,800 saceas para-b Canal e o Norte da Eu- 
topa, e 2,000 ditas para o Cabo da Boa-Esperança. 
Sommam as vendas efféctuadas desde a parti- 
da; do; paquete jinglez, Tyne: | 
Para os Estados-Unidos..... . +. 22,200 saceas 
» o Canal e Norte da Eutop: » 
» o Mediterraneo. ....... 
» o Cabo da Boa-Esperança. 


Total... ... 67,900» 
Sommam as vendas realisadas desde a sahida do 
aquete francez Navarre: 


33,500 
E 12,000.» 
200 


ara os Estados-Unidos. ..... «100 29200 sacças 

» o Canale Norté da Europa, 800» 

» o Mediterraneo. 4000 » 

» o Cabo da Boa-Esperança. 200 17» 
Total 25,200 » 


Cotam-se os lotes redon 
Para os, Estados-Unidos. 
» o Canal... 

o Norte da Europa 
o Mediterraneos 


73100 a 75400 
65800 a 73100 
79400 à 75800 
68900 a 73200 


Lavado. 85000: 95800 
Superior 73600 a 78800 
1.º boa. 78200 a 738400 
1º ordinaria. 68700 a 63800 
22 boa. 65400 a 63500 
2: ordina “458500 a 68000 


Ha em ser 180,000 saccas. 

ASSUCAR. — Não tem havido: movimento no 

mercado. f 

Ha em ser: de Campos, 1,000 caixas e 1,000 

saecos; de Pernambuco, 970 ditos; de Maceió, 680 

ditos; de Cotinguiba, 140. caixas. 

Cotamos: de Campos, branco, 38200 a 35600, 

e 0 mascavo 23200 a 35000; de Pernambuco, branco, 

12 sorte não ha, 22 dita 45400 a 43600, 34 dita 45 

a 45300, somenos e 4. dita não ha, muscavo 25400 

à 23600; de Maceió, branco, 33500 a 43, e mascavo! 

23400 a 25600; de Cotinguiba, nominaes. 

COUROS. — Ha em ser 9,00. 

Cotamos os do Rio Grande, grandes a 320 15. 
uenos à 300 'rs. a a 
'AMBIO.--Sommiam os saques efibetuádos pelo 

paquete inglez Magdalena : 

Sobre Londres: <£ 820,00, na quasi totalidade 

a 251 e BBB A) dido II TO 

Sobre França : 80,000 francos nos extremos de 

870 a S75rs, e na maior parte do 870 a BIB rs. 

Sobre Hamburgo : 150,000 m. b. a 700. 

Sobre Lisboa 6 o Porto regulon a tabella se: 

guinte : 


ê 


DESCONTOS. — Conservam-se nos bancos a! 
09% e na pras 101/, e 119%. 

APOLICES. — Às gerdes de 6 0/ foram nego- 
ciadas hoje a 95 9/.. 

ACÇÕES — Negocinram-se um lote das da Com 
panhia de Iluminação a Gaz a 1253 de premio» 
e alguns lotes das do banco Brazil a 703 de pre- 


mio. 
— METAES. 


e o ouro nacional a 


à dei du d 
Ouro Prata 
Para Southampton, no: 
agdalena, 
- — 10:8143000 
| a8LorB35TO 
+ 825088 
No mesmo, para Lis- 
boa, em moeda. .. 1 4208000 E 
“Para as ilhas do Fayal ! 
e Terceira, na barca brazi- 
leira: Primeiro. de Março , y 
em dita ,sreserirreniros — 202808000 6:0208000 


Para o Porto, na barca 
portugueza Montei ; 
Pose e 16408000 


em dita....... 
Total... 872688890 . 6:0205000 


PARTE COMMERCIAL 


jets 
fandega do Porto ||| 


Rendeu a 


alfandega do Porto no mez * 
RV A Red » 240:5158059 
Idem no  dia'1 do maio. = mim1495986 


Despachos de exportação |: 

U Maio À : 

RIO DE JANEIRO.—No brigue Mello 1.4, E- 

da Costa Correia Leite, 1 cuixao com, paramentos 
de igreja e 1 lata com livros. 

IDEM. — Na galera Joaquina. D. J. Oliveira 
Pinto, 8 pipas com vinho e 12 crixões com vinhos 
J. Antonio, 1 caixão com cochins de linho, 1 di 
com palitos e 8 cunhetés com véllas de cebo e po- 
mada; J. F. Costa, 1 burrile 1 lata com presuntos. 
IDEM. — Na barca S. Manoel, 2. d. J. d'Oli- 


& Leal, 100 saccos com feijões; J. M. Brandão, 1 
caixão com cochins, de linho; D. Alves Leite, 1 
caixão com livros e 1 dito com srhustos.. - 
IDEM.—Na barca Amelia, G. J. Dias Leito, 
4 pipa com vinho, dps cuo) quo puro 

BAHIA.— Na barea- Douro, J, À, Cardoso de 
Castro, 50 duzias de taboas, de pinho, Y 

RIGA. — Na escuna Betlchem, A. F. Glama, 
12 snccos com rolhas. 

HULL. — Na estuna Woodwille, F. J. Smith 
Son & Jonhston, 10 pipas com vinho. 
PORTO ALEGRE. — No patacho Marcial, d. 
D. Simões, 200 ancoretas com azeitonas o 20 bar- 
ris-com azeite, HILU 


— o 
Completa descarga 
Maio 1 


HAMBURGO. — Escuna hol, Petronella. 
NEW-CASTLE.— Brigne ing. Solferino, 
IDEM.— Patacho ing. Aneimone. 
CORK — Brigue ing. Caros, 

LISBOA. — Vapor Lisboa, 

AVEIRO.— Hiato Conceição Felix. 
FIGUEIRA— Hinte Comerciante. 


mermos de carga 
VT Múio 1 gi 
LISBOA.—Vapor Lisbon, 315 ton. cap. Con- 
q ) Je , fi) 


ente. ] 3 
FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos, 48 ton., 
mestre Neves. ABA 3 e) 
AVEIRO.— Hiate Constanto, 104 metr. cub., 
metro Sonres. pe 


PARA'-— Barca União, 263 ton., cap. Rocha. 


«java 070 20234 
Generos despachados para consumo 
TOS! a 7 te 
sá = Maio 1 - [eds 


Assucay — 12 caixas, 8 feixos, 6 barricas e 117 
snceos.  ] 
Café — 10 saccosc 1 barrica. | 
Arroz — 226 saceos, 


sgecos 6/11. pancitos. L 


eliço — 6 bi 

* Oneau — 10 snecos. » 1 
Couros — 4137. 
Madeira para ma) 


e Aguardente estra 


1 


mal 0% 
to — 103 coussociras, 
ra — 6 pipas, 


veira, 57 ancoretas com azeitonns ; Gomes de Sá | 


Generos, de hados du 
Cnerosa E pis pola meza 

— Maio 1 

Aguardente — 12 pipas, 

Salitre — 8 saccos. 

Garrafões — 900. - 


beat h - 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes |, 

Maio 1 e 

Litros 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho... a 186924,00 
Aguardente BREDO X 
“5070 peSpaCRADO PARA Constso 
Vinho maduro. . Es 4962,96 . 
Dito verde... 1882,56 | 
Aguardente. 270,00 

2031704 DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

= Yinhos Voo “e 58656,00 


Despacharam-se para exportação no mez de abril 
: Litros 

20 Vinhoi . o. - 2184333,00 

Aguardente. s 667, 


Praça de Lisboa 29 de abril 


Rendimento,  d'alfandega grande do 
Lisboa de 1 a 26 Pabeil dio .- 


Idem no dia 28.......+ 


194:1245806 
8:689 8814 


202:8148147 
Cotações oniciaes 


Inscrições d'assentamento, juro 
pago, até ao fim do 2.º, semes- 


tre de 186 48 a 461 
Coupons idem 46º a 461% 
Certificados 42 1/4 à 42 3, 
Titulos de 

! pro 1 a 2 

pública fazes] 2 ta 4 
Titulos de divida, publica [das 

tros operações) a 

Papel-moeda... 27 a2 


i Fundos estrangeiros 

Boletim pan to) 

- Bolsa de Madrid, em-29 d'abril. — 3 p. e. con- 
solidado a 50,90— 3 dito differido a 44,50. 

Bolsa de Pariz, em 29 &abril. — 3 p. e. fran- 
cez a 70,40 —4 1, dito a 98,40. 

Bolsa de Londres, em 29 d'abril. — Consolida- 
dos de 933, a 937% 


— PARTE MARITIMA 


“Pórto, 2 de maio 


ás 11 HORAS DA MANHÃ « 


Fica fóra da barra : 
Patacho hesp, Tonito. 
Galeota holl. Alida e uma outra. 
Seis hiates. 
“Tres rascas. 
Un 'eahique: 
O vento é N. O. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado. 419) 1) ta 


O vapor Lynce, navegou para o N. ás 8 horas 
e 40 minutos, 


Porto 1 de maio 
[o ENTRADAS : 
LONDRES, 4dins. — Vapor ing. Iberia, cap. 
Kavananglo fazendas, D. M Fouênheerd Jonior & 


A SANIDAS 
PORTIMÃO, — Cahique Villa Nova de Porti- 
mão, mestre Marques, encommendas, 

BAHIA. — Barca Restauração, enp. Ferreira, 


varios generos. 


a É RNAMBUCO, (por Lisboa). — Brigue braz. 
linda, cap. Layolla, lastro. 
BRISTOL - 


«— Eschna 


ing. Blisa, cap. Jonkihs, 
Pp go) 7 
£ o 


Movimento maritimo estrângeirô 

com relação a portos de Portugal - 
nd ENTRADAS , 

28 de abril Em Deal, o Lovéwig (2); de Setubal 

ara Leith. 

; im Liverpool, o vapor Cintra, do Porto. 

22 Em Dublin, o vapor Debrus, do Porto. 

) SANIDAS 
21 de abril De New-Port, o Miss Evans e o Jon 
Wesley; ambos para o Porto. 


» 


23 » De Sunderland, e Emma Sophia, para 
Lisboa. 
1 A vista L , 
20 de abril De Dover, o Express, de: Sunderland 
para Lisboa. 


P OUTH, 24 de abril. >A darea pros. 
Pies sé uid RE ra fetais 
sal, foi abandonada com agur aberta, em 20 do 
corrente na lat. 48 N long. 13.0; à tripulação de- 
sembarcou “aquiide bordo do Flettwinigo 4) + 
MARSELHA, 22 de, abril. Entrou, o Acaso, 
cup. Silveira, procedento do Fayal. 

LIVERPOOL, 23 de abril. — Carregam para 
Lisboa: Dolores, é Guadolquiver;'e para Viana, 
o Victoria, ab L 


“Felégraphia clectrica ' 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa, 1 de maio 
ENTRADAS dE NEg 

PORTO, 14 horas, —Vapor Lusitania. 
LONDRES, 17 dias — Patacho Segredo, 

j SANIDAS 
NEW-CASTLE.— Brigue ing. Mar 2 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor 


es 


pt 4 ) 1 
, é 

Á-ULTIMA: HORA 

PARIZ 1. —Napolcão chamou o ge- 

neral Goyon a Pariz. 

Lavalette permanecerá em Ingla- 

terra, 

Na Prussia triumpharam os pro- 

gressistas nas eleições. 

Juarez ordenou fuzilamentos em, 

Pezucla, 

Houve amnistias em Varsevia e 

Napoles, ' 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a oitava folha, Preço 20 rs. 
cada, uma. eo 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORE 
LES MISÉRABLES 


grite! Sgiotgot 1201, 
VICTOR HUGO 
PRENIERE PARTIES PANTINE 

2 voii 8 


o 


ma 


gaoo 
(1096) 


ANNUNCIOS 


NDO fullecido o snr. Joaquim de Oli- 
veira Souza — seu cunhado Manoel Josó 
Gonçalves Machado .o seus sobrinhos D. 
Libania Amelia do Souza Machado o Jobo 
Chrysostimo Pereira Barroso, rogam sos 
"seus amigos a sua assistencia no acto do 
responso de sepultura, que ha-de ter lo- 
gar dmanhã, ás Ave-Marias, na igreja de 
Santa Marinha de Villa Nova de. Gago, 
pelo que lhes ficarão summamente reco- 
nhecidos. - (4279) 
ignore patio Tra ai ori] 


A Mezã da real irmandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, tendo annunciado que 
a sua procissão pa-saria na rua das Car- 
melitas, e não podendo esta alli passar em 
consequencia do arvoredo, declara que da 
rua dos Clerigos seguirá pela rua da As- 
sumpção, largo do Anjo e passeios da Cor- 
doaria à entrar na praça de Carlos Al- 
berto. (1276) 


N) U. €C. comprou um bilhete n.º 821 da 
* loteria de Lisboa, cuja extracção deve 
ter logar no dia 5 do: corrente 

y (1273) 


O dia 5 do corrente mez -e anno, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arvomatações, d'esta cidade, sita 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de 
cederma arrematação de varios movel! E 
nhorados n' João de Souza Main, de Villa 
Nová de Guya, por execução que lhe pro- 
move Lionel José de Carvalho, d'esta ci- 
dade, pelo juizo 'de direito da 2.º vara e 
escrivão: Multa, de que é escrivão do pre- 
catorio o da praça — Viatina. 


MIGUEL CORREA DE ABREU 


OM armazem de moveis na rua de San- - 
to António n.º 87, pegado ao theatro 
Baquel, annuncia que contractou para 0- 
seu estabelecimento Augusto Bieth estufa- 
dor francez, tendo trabalhado em Pariz, Lon- 
ares, S. Petersburgo e New-York econhe- 
sendo sua arte a fundo, se promptifica a 
fzer todas as obras pertencentes á mes- 
ma, 


+. Faz elle mesmo os desenhos. e póde se- 
gundo o ilesejo dos seus freguezes fazer 
os desenhos de estufador, armações, mo- 
veis, eo, para que elles possam adianta- 
“dos formar em idêa de suas obras que po- 
dem desejar. ' 
Privilegiado em França pelas marqui- 
ses ditas parisiennes por fóra das janellas 
e espera que esta novidade agradará por 
seu-bom -gôsto e- commodidad! 

ENDE-SE uma morada de cusas 


Jia V na rua da Bainharia n.º 88 é 
dida 90; quem a pretender dirija-se à 
Antonio José de Magalhães, morador na 
mesma ru, casa nº 99 e 101. 

(1278) 


Candieiros de gazliqui- 
do domelhor, sys- 


“tema “ 


ECEBEU-SE ultimamente 
Ny de Londres pelo vapor 
«Iberia» um grande sortimento de can- 
dieiros para gaz liquido. L 
Deposito rua dos Inglezes n.º 82 ou 
Santo Antonio n.º 181. 

Gaz liquido do mais 
purificado: rua dos In= 
glezes n:º 82 e Santo 


Antonio n.º 181. +. 
(1280) 
EM achasse uma endetlinha 


U 
Q escura de“ raça de caçar 
«Fatos com uma coleira, de ca 
Sul deado de ferro, que dá pelo no- 
mede. FAN, e a queira entregar na rua 
do Rozariom;º 122 ou na rua das Taipas 
n.º 45, receberá alviçuras. 
(1269) 


Nº rua de Santa Calharina n.º 174 e 
3 176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 


E 


-|800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


(64) 


1 A rua da Pena, em Villar, n.º 
Ea N 12 vende-se um carrinho dg 
duas rodas Dog-Cart. em mui- 
to bom uso é por preço commodo. 
E (4230) 


ATTENÇÃO | 


Li NJ ENDE-SE uma quinta nos sh- 
burbios da-cidade de Coim- 
bia propriedade nobre, em boa -sitoaçãor, 
que alem do util rendimento, reune o agrai 
davel e estimação. Quem a pertender di- 
rija-se ao. snr. José Jacintho da Silva, ne- 
gociante na rua da Calçada da mesma ci- 
dade, que está authorisado a dar os pre- 
cisos esclarecimentos. (1247) 


A VENDEN-SE tres moradas de ca- 


sas, uma. sita na rua do Al- 
mada n.ºº 488 o 490, de dous 
andares com seu quintal, e as outras duas - 
em Villa Nova do Gaya, rua dos Mari- 
nheiros n.º 15, 17 e 19, de tres andares 
re com bons armazens. ' A 
Os Litulos e mais esclarecimentos dão- 


se na rua do Sol n.º 144, 
j (1240) 


U” proprietario de tres moradas de cesas 
silas no Jurgo do Açougua Real, de- 
seja trocal-as por uma morada de casas 
sila na Foz, ou por alguns, terrenos sitos 
nºesta cidude, ou mesmo por uma proprie- 
dade rural sita nos suburbios d'esta ci- 
dade: a: quem convier póde dirigir-se á 
rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º 74, 
aonde poderá lractar. (951) 


RPIA, na rua dos Inglezes nº 71, Por-, 
to, tem inscripções de assentamento - 
e coupons para vender e acções de ban- 
cos e companhias pelo estado do merca- 
do, e sé promplifica para transacções com- 
merciaes, no seu lugar desde as 9 até ás 
2 horas da largo. (1192) 


S. SALVADOR 


EM QUEBRANTÕES 
Nº dia 4 de maio, domingo do Bom Pas- 
tor, é a festa o arraial de S. SALVA- 
“DOR em Quebrantões, e assim de futuro 
continuará a ser no dito domingo, que é 
o segundo depois da Paschon. 


O dia 10 do proximo mez de maio, 

* pelas 10 horas da manhã, teem de se 
arrematar amigavelmente nos mesmos pre- 
dios as propriedades que foram de José 
Rodrigues Nunes, hoje seus herdeiros, si- 
tas na rua do Bomjardim, acima do cha- 
fariz de Villa Parda, n.º 1140, 1142, 
444, 1146, 1148 o 1150, dizimas a Deus, 
com bons quintaes, arvores de fructo, 
agua o videiras. Ha mais um fôro.no ca- 
sal, de 88000 réis annuaes, imposto no 


predio do snr. Tristão, sitona Fontinha,|- 


mas fóra dos predios, assim como uma 
pia de pedra de fazer vinho, 

Tracta-se com o procurador dos her- 
deiros o snr, Francisco José dos Santos, 
morador no largo do Pinheiro n.º 8e 6, 
que lhe apresentará todos os titulos, de 
manhã: até ás 9 horas e de tarde do meio 
dia ás 2. 7 

As propriedades e fdro estão livres e 

- desembaraçadas. 
Como procurador, 
Francisco José dos Santos. 
“4 (1240) 


AVISO. 


O dia 44 do corrente mez de maio, na 
sala do despacho da meza da Santa Casa 
da Misericordia d'esta cidade, pelas 10 ho- 
ras da manhã, voltam de novo á praça 
as propriedades seguintes: 
Uma casa sobradada, sita na rua de 
Cedofeita n.ºs 460, 462 e 464. à 
Uma dita sobradada, sita na rua de 
Sant'Anna n.º 2 e 4, 
Uma dita sobradada, sita na rua da 
Praia de Miragaya n.º 235. 
Na secretaria se podem vêr os titulos 
em todos os dias não santificados, desde 
, às 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
(1274) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FE" 

Rua das Congostas n.º 117 a 124 
E” o-dia 11 de maio, pelas 11 

horas da manhã, se ba-de ar- 
— rematar uma propriedade de ca- 
sas de tres andares e loja, sita na rua das 
Congostas n.º 117, 149 e 121, a qual não 
paga pensão nem dominio, Os titulos e es- 
clarecimentos dão-se no dito bazar. 
(1253) 


D Maria Candida Cerqueira da Gama e 
* Albino José Pereira, achando-se sum- 
mamente penhorados e agradecidos pará 
com os ill.mºS snrs, e amigos que assisti- 
ram aos oficios funebres por alma de seu 
saudoso esposo e genro Manoel Cerqueira 
da Gama, assim o fazem patente o protes- 
tam a sua gratidão, (1258) 


'MA casa ingleza de commercio deseja ter 
2? um correspondente em cada um dos dis- 
trictos de Portugal para a compra de pro- 
ductos do paiz e venda de artigos inglezes 
e francezes. As pessoas a quem convier 
queiram dirigir=se por carta franqueada a 
P. M. para o escriptorio d'esto jornal. 
b : (1252) 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipos [ás duas], com sua 
tanoaria c agua de bica. 
E" livre de cheins e sujeito 4 pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se 4 rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Pipas para alugar 
A VINHADAS para vinho e aguardente : 
no caes: da Ribeira n.º 30, 
(624) 


UEM pretender comprar 

uns bons bens de raiz, 

sitos na freguczia de Rio Tinto, queira 

dirigir-se ao guarda do jardim de S, La- 

zaro, que o esclarecerá a este respeito. 

O seu rendimento excede a 5008000 réis. 

4 (979) 

ESENCAMINHOU-SE do con- 

sulado britanico, rua de Bel- 

lomonte n.º 108, uma cadella 

perdigueira de côr castanha que 

dá pelo nome de JUNO. Roga-se 4 pessoa 

que a achasse o favor de entregal-a no es- 

eriptorio do dito consulado que receberá 

alviçaras. (1227) 

RESPASSA-SE uma pade- 

ria de pão milho e coa- 

“do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347; 
quem a pretender fallo na mesma. 

(1068) 


NOVOS PIANOS 


'OSE' de Mello Abreu, com armazem do 
9 musica o pianos, rua de D. Pedro n.º 
14, acaba de effectuar na alfandega d'esta 
- cidade o despacho de 26 pianos dos prin- 
cipaes fabricantes de Allemanha, que re- 
* cebeu pelos navios «Serra 4.º» e aRibei- 
ro 1.º» 
- Porto, 25 de abril do 1862. 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º DA e 56 
PARTICIPA ás suas numerosas fregue- 

zas que recebeu de Lisboa lindas ca- 
pas o manteletes, enfeites, chapéus de pa- 
lha de Italia, Clina, Diadema e Capeline, 

tudo por preços comimodos. 
(1168) 


CALDAS 


Rua das Flores an.“ 45 a 51 


ENDE com um grande desconto todo o 
seu fato-feito da estação passada. 
(1084) 


VENDE-SE vm casal de pa- 
vões e mais dous pavões 


em separado. Quem aponte dirija-se 
á vua Formosa n.º 122. R 
(1265) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUND. 


ADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGAD! 


O REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 


CONSELHO DE INTERV 


Exc.”"ºS snrs. marechal: duque de Sal 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João Jos: 


tella, Sampayo & C.º==No Porto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em À de fevereiro 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


ENÇÃO EM PORTUGAL 


idanha —. Marquez de Ficalho — Conde do 
é Machado. = BanqueIRros EM Lissoa, Quin- 


de 1862 5:918 — Capital subscripto réis 


2.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subseriptores pela bôa administração de seus interesses ; 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


* Subscripção com alienação do capital. 
* Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


E 
2. 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosdannos Aos 10 Aos 15 Aos 20" Aos25 

Em cabeça d'um meninode 1 diaaté Lanno 4503000 1:6003000. 5:7508000 8:0003000 -17:5005 

» ” lamoaté 5 » 4205000 1: 4 5:0008. 

» » 5 10 » 4008000 

” ” 10 20 » 40035000 3! 

» » 20 30 » 40035000 1:3003000 2:9005000 6:2008000 

» » 30 40 » 41035000 1:4008000 3:2003000 7:0008000 

» » 40 50 » 4305000 1:5005000 3:5008000: 7:5008000 

» » 50 55» 4405000 1:6003000 4:0005600 9:5008000 “2: 


A exactidão aproximada d'estês numeros su 


acha confirmada pelos factos, pois 


am sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
2768(00 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 


lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em e 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; 
100. As imposições annuaes não deixam 
extraordinarias as que obtem, pois chega, 


flectivo metalico, ou-seja 2:6448360 réis 
portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabulosos mas tambem são 
ma dar até 66 por 100, cuja utilidade é 


quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE EST 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é 


A COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 


portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 


cobram mais de 4 p. c. 
2.º A Caixa Universal de Capitaes in 


verte o importe das suas subscripções em 


titulos de'3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c: consolidado. 
3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 


seu capital e juros em qualquer dos annos 
quidação. 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente ide Oliveira, 


Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, | 


intermedios á epocha fixada para a; sua li- 


argo do Camarão n.º 23, encarregado de 


todo olexpediente na ausencia do inspector, e onde. se darão todos os esclarecimen- 


tos ás pessoas que se quizerem inscrever. 


(8505) 


"FABRICA DE 


PJ O AQUI: FRANCISCO DE AZEVEDO “av 


FERRAGENS 


isa aos snrs. exportadores de ferragens 


para os portos do Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem com a possivel 

promptidav e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 

lidades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do puiz, ou para ou- 
! 8 Pp 


tro qualquer, por meio de modélos. 
Os snrs. que desejarem alguns d'este 


s objectos, podem dirigir-se no seu esta- 


belecimento, rua do Árco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 


do « Canedo, rua das Flores n.º 262 


a 266 — Porto. , [8119] 


3 Enxofre em flor Bran- 


ER 
Caldeireiros n.º 35 - 
ENDE-SE [(lôr de enxofre que se ga- 
rante ser igual á do Brandrams por 

1$250 réis a arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba. (1218) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. PEUBRNBERD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ANDAM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. at (11451) 


FLOR D'ENXKOFRE 


De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel. 
Garante-se a qualidade, 


(1173) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 


28 0 29, 

(1202) 

FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA- 


Bellomonte n.º 93 


ENXOFRE 
EM PEDRA 


1.º qualidade superior 


PRECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fubricantes e enxofre 
em caonudos. (1212) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 e 36 
a 90 réis por killogramma, iguala 18320 
por arroba, (843) 


(92) 


g” houver alguma pessoa que queira hos- 
pedar-se em casa particular, falte na rua 
de Santo Ildefonso n.º 240 (1270) 


MANOEL MARTINS 


COM ARMAZEM DE FATO FEITO 
Praça de Carlos Alberto, 15 c 16 
NOS BAIXOS DO NOVO EDIFICIO DA ORDEM 
no Carxo 
IPREVINE osseus amigos e freguezes que 

recebeu pelo navio «Santa Cruz» o seu 
sortimento de verão para. vestidos comple- 
tos, para calças e colletes, do bonitos gos- 
tos e boa fazenda, o que continúa a vender 
por atacado e a retalho, e preços commo- 
dos. Tambem tem paletots para senhoras 
de panno preto, e m grande sorlimento de 
fato feito, casacos e calças pretas, e faz 


um abatimento de 5 por cento, prompto pa- 
gamento. E (4086) 


CAUVIN 


PHARMACEUTICO CHIMICO DA ESCHOLA 
DE PARIZ 


Praça do Arco do Trlumpho 
n.º 4 — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


S emutas ng Cavyrx são purgativas, tonicas € 
1) depurativas, são compostas exclusivamente de 
anbstancias vegetaes. Sua eientia e emprego facil 
à que se prestam fazem-nas um medicamente po- 
deroso, cujas vantagens não podiam escapar áob- 
servação dos medicos; nssim prescrevem estas pi- 
lulas com exito para as enfermidades agudas é chro- 
nicas do estomago, intestinos, figados & baço; con- 
tra a astma, calharros, aficeções dos bronchios é 
pulmões, a pituita ; estravasão dn bilis e enfermi- 
dades que fazem nascer as flegmas, ete. 


| 
As dôres de cabeça, as enraquecas, utordoa- 


mentos, cedem com o uso dessas pilulas. Ellas pt- 
rificam. os hnmores e destroem a impureza: do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 
midades da pele, escropliulas, herpes, comixões , 
ete, 
Nenhum remedio é mnis apto para combater 
a constipação, esta causa infallivel-de molestias nas 
mulheres o pessoas sedentarias. 
Às PILULAS DE (CAUVIN, Que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 
gem em sua dieta nem chá, caldo, tisanna, regi- 
men, on outra qualquer  precanição preliminar, nem 
interrupção de especie alguma dos usos e habitos 
da vida. Póde-se pois afirmar que constituem o pur- 


gante mais commodo e o agente mais prompto no | 


restabelecimento e harmonia das funeções vitaes : 
seu merito resume-se n'estas palavras — Restabe- 
lecer e manter a saude. 

Deposito no Porto, pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 92, (127) 


José Ferreira Guimarães 


OM novo armazem de retroz e torçal de 


todas as qualidades, por atacado e al 


retalho, para os portos do Brazil e reino. 
Garante a sua bôa qualidade. 

Rua do Entre Paredes n.º 19, 4.º an- 
dar — Porto, (1201) 


Attenção 

Nº Praça de D. Pedro n.º 
44 ha sortimento de chai- 
les-mantas de seda para senhora proprios 
para a: estação de 78000 réis para cima 
e córtes de lã transparentes para vestidos 
de 38600 réis cada um': tem das mes- 
mas fazendas transparentes em “peças o 
que vende o metro de 300 réis para cima 

e o seu preço torna-se recobmendavel, 
(1254) 


Nº loja de confeitaria, run-de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhos de. Bor- 
deus e genubra de Hollanda: legitima a 
preços muito commodos. 

(12H) 


PVEENDEMGSE: 18 moedas de pensões impos- 
tas em 5 predios nesta. cidade do Porto, 
que andam pagas em dia: quem as pretender, 
póde dirijir-so á rua da Assenção (nos Cle- 
rigos) n.º 38, 3.º andar. (729) 


Pentes de trança 
para senhoras 


VIA Sanches, na rua de Santo Anto- 
nio n.º 5fa 53, acaba de receber um 
sortimento de pentes de tartaruga, bufalo, 
madeira e dourados, de bonitos gostos. 
(4211) 


NTONIO Ferreira Sucena, negociante em 
Agueda, tem uma porção de cortiça de 
hôa qualidade, para vender por preço com- 
modo. (1190) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n. 25 
ivendem-se inscripções de assenta: 
mento € coupons-e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos hancos. 


(610) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATRINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 
T 


EM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


(379) 
No caes do Pinhão e em 


“Provezende 
UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 


(1180) 


Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 47 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de. Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade, (519) 
E ENDEM-SE” pranchões de 
sobro de'9 palmos com 


2 de largo e 5 polegadas de vitola, na rna 
do Eavanjal n.º 150. (4249) 


UV"! senhora estrangeira, que 
su retira d'esta-cidade, ven- 
“de um piano bom, com pouco uso 
e de um dos melhores authores. 
Na rua de Santa Catharina n.º 234. 
(879) 


"Tijolos inglezes para. 
" limpar facas 


ENDEN-SE por junto e por miudo no 
largo de S, Domingos n.º 75 e 76. 
(1164) 
PARA A CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DO 
CALÇADO 
Rua dos Banhos n.º 45 e 47 e Cima 
do Muro n.º 188 
Pp" grasso a 300 réis o Kkilogramma e ca- 
da caixa de 20, 30 e 40 réis paro cima. 
(1400) 


" Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. ; am 


.. - . 
Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerbeerd Junior & CG. 
* vendem.lijulos refraetarios muito su- 

periores nos inglezes, pelo preço de 358000 

réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(1150) 


BOM SALAME DE ITALIA 


Rua dos Banhos n.º 45 e 4% 


(1101) 
CORE BARATO 
A fabric, 


mn de vidros portuense, em Villa 
Nova de Gayn, lugar do Cavaco, ven- 
de-se carvão de coke de boa qualidade, 
proprio para uso domestico, a 140 réis por 


2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 10.000:000 


Extracção terá logar no dia 5 de maio 


desta loteria acham-se: á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 —'Porto, 
a qual salisfará com promptidão qualquer 
encomenda que se lhes 1, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio, 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros n..... .. 68600 réis. 

Meios bilhetes a. . 88300 » 

Quartos de bilhe « 18650 » 

Oitavos a... Em 8850.» 

Cautellas de 500 e 


5) . 
A mesma vendeu na ultima extracção 


réis 


os seguintes promios em quartos, oitavos 


e caulellas de 500 e 250 réis 


Casa feliz em Lamego 


ABRIEL José Ribeiro continua a ven- 

der bilhetes, meios, quartos, oitavos é 
cautellas de Lodos os preços, da presente 
loteria da Misericordia de Lisboa, cuja ex- 
tracção terá logar no dia 5 de maio. 

O mesmo vendeu na passada loteria par- 
te dos n.º 4634 com 6008000 rs. e 1906 
com 1008000 réis. (1219) 


Reboleira n.º 41 


VENDE-SE louça ingleza de superior qua-. 
lidade por preços commodos. 
(4220) 


ENDE-SE a quinta deno- 

minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e- bouças de malto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 


gir-se á rua de Cedofeita n.º 124,a casa j 


do ilt.”º snr. de. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde nchará quem lhe póde mostrar 
os titulos. e tractar do seu ajuste. 

(1113) 


VENDA DECASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.ºº 
à 3 e 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau A 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.ºº 
26 e 28. 

Na rua dé S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até às 3 
da tarde. (207) 


E 
ranean Steam Ship 
Company 
= = O excelente vapor in- 
FORCES) [1ez — BOETIA,— de- 
ve sahir de Lisboa para 
Liverpool no dia 5 de 
maio, tocando na barra 
do Porto para receber 
passageiros, para os qunes tem excelentes com- 
modos, podendo tractnr-se com os consignatarios 
F,. Chamiço Filho & Silva, bem como com o snr, 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 85. 
“(1263) 


iverpool 


O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão J. Byrne, sahirá 
em 10 de maio, 

Consiguatarios F. 


Chamiço ya, à | quem se deve dirigir 
quem quizer. entregar ou ir de passagem, assim 
como ao nr. Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 
zes nº 85. É (1264) 


Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, com 
mandante James Flinn, 
“a sahir na primeira 
semana de maio. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 


E mi a A. Miller & Cs, rua dos Inglezes n.º 
EA 


(807) 


Londres 


O. vapor: ingles — 
IBERIA —enpitão Ro- 
Derto Kavanaugh, sa- 
hirá na primeiri sema- 
na de maio. + 


Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& Cr e Alexandro Miller & Cr 


Setubal 
N O hiate-— RIO DOURO, — a sahir com 


brevidade. 
Despachantes Daniel & Tr 


(971) 


Villa Nova de Portimão 
y POR LISBOA 


O hiate — JESUINA, — a sahir com 
brevidade. 
Despachantes Daniel & Irmão. 


(1272) 
- AVISO 


A nova barca — AMELIA — sahirá 
para o Rio de Janeiro no dia 8 de maio, 
o que se participa nos snrs, passagei: 
ros que já tomaram lugar, e a algum 
inais que queira utilisar-se dos excellentes commodos 


15 kilogrammas, pougo mais de uma ar- 
robo. (1144)! 


que ainda restam, para que mandem apresentar sous 
passaportes no escriptorio de Mmmoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte u.º 7 


] 


» ; 
t TPILES "a . 
S.' Kitts West Indies 
O brigue inglez — VESTA, — de 120 
ai toneladas e classificado no Lloyds 
AI, capitão +» «, sahe com muita Dre- 
vidade. (1261) 


Quebec e Montreal . 


O hrigue ingles — HANNAH — capi- 
à» tão Jobn Simpson, saho com brevi- 
dade. 


es (1262) 
Riga 


A escuna russiana — BETHELEM, 
capitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum lugar para 


carga. 
3 - (1089) 


Stockholm * 


A esema sueca — AVEKING, — ca- 
pitão 8. Olofsson, sahe com toda n 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para enrga. 

(1049) 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


vidade, 
(1156) 


Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 

tão Buckingham, sabe na primeira se- 

? mana de maio: ainda tem algum lu- 
gar para carga. (1158) 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE 
— capitão Ellis. 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hull 
O brigantim inglez=WOODVILLE, 
= capitão Guills, a conduzir os car- 
vegamentos da primavera. 
- vllud vu (65) 
Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Múller & €.º, na Praça: 


Copenhagen & Stock- 
holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
hirá com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
Junior & C2 (1299) 


Hamburgo 
(TE A sahir com brevidade a galeota hol- 
landeza — HILLECHIENÁ SCHOL- 
TENS, — capitão G. J. Scholtens, 
s Consiguatarios Eduardo Kebe & 
a, Taipas n.º 11. (1184) 


Lisboa 


4 Sahirá com brevidade o hiate — VA- 
AN. - LENTE 2º: — quem no mesmo qui- 
3 2er enrregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes Lima & C4, em Cima do 


Muro n.º 155. (1248) 
Lisboa. 


Sabirá brevemente o hiate — S. JOÃO 
BAPTISTA : — quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se nos despachan- ! 
tes Gomes Lima & C., em Cima do 


Muro n.º 155. (1245) 
Lisboa 


A4 O hinte—RIBEIRO 1.º:— quem no 
174», mesmo quizer carregar dirija-se nos 
Ay despachantes Gomes Lima & C4,em 


Cima do Muro n.º 155. 
: (1246) 


Setubal 


O hiato — NOVO 'TRIUMPHO — sa- 
he brovemento : quem no mesmo qui- 
y 2er carregar dirija-se nos despachân- 
E tes Gomes Lima & (, om Cima do 
E 


Pernambuco 
Ac “O brigue— AMALIA 18, — muito 
sotiw veleiro, forrado de cobre e bem cons- 
truido, capitão José de Souza Arnol- 
las, vai sahir com muita brevidade : 
para carga o passageiros, pra os 
cellentes commodos, tracta-se. com 


qua tem ex, 
; Torindo José 
Teixeira" de Carvalho, rua do D. ; 

É * odiei, ano (aaBay 


Pedro, o 

ESPECTACULOS 

2 6º feira 2 de maio. 

8. JOAO, — Companhia lyrica subsidiadas — 
1º récita do 7º mez de assignatura. — A. opera 
— NORMA. — A's 8 meia horas. * f Wo ob 

N. B. Na 3.º récita ini “scena a grande opera 


— MACBETH — na qual debutari o novo baritono 
proximo a chegar: “4 À 
2º feira 5 do maio E 
8. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada, — 
Em beneficio da Creche de 8, Vicente de Paula, 
— A opera — NORMA: 
Roga-so nos suis, assignantes que desejarem, 
ficar com os seus camarotes queiram prevenir o 
camaroteiro nté sexta-feira. + o 


GRE NEAR 


Cc 


IA +. 


POSTSCRIPTUM 
Telegraphia eléctrica 


Ao Commercio do Porto . : 


Do seu correspondente 


LISBOA 2 DE MAIO A'S 2 H. DA 
TARDE 


A commissão encarregada de apresentar 
a representação a S. M. pedindo a demissio 
do barão de Moreira, foi recebida no Paço. 

El-Rei recebeu a representação que pas- 
sou depois às mãos do respectivo ministro, 

Depois a commissão dirigiu-se d camara 
dos snrs. deputados. Foi recebida em um ga- 
binete particular e ahi entregue a outra re- 
presentação. 

Agora depende tudo unicamente do snr. ' 
marquez de Loulé. Até onde póde chegar 
a vontade do Rei contem os representantes 
ser attendidos, mas consta que se recorre 
ainda à ultima evasiva para não demittiro 
barão de Moreira. Inventou-se que o lugar 
é vitalicio. 

As representações continha: 


am 2:400 as- 
signaturas. / 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


